
o " 

N.º 5 8 

NOVEMBRO 
E DEZEMBRO 

DE 1954 
ANO VII 

5
»
 

A 

e
q
u
i
 
G
D
 
s
a
o
 

n
e
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» =” 
N.º 58 

: BELLO FILHO 

sisTEMA DE PRPRÚLHA 

O pouco adestramento que se observa hoje em algumas tropas escoteiras é fruto 

ainda do obsolêto sistema de dividir os rapazes em equipes, e pensar que estamos 

aplicando o “sistema de patrulha”, a base fundamental do bom Escotismo. 

Não. Sômente agrupar os rapazes, não quer dizer que estejamos seguindo os 

métodos aconselhados por B.P., quando afirmou que únicamente através da patru- 

lha, é possível incrementar e desenvolver entre os jovens o espírito escoteiro e des- 

cobrir o que de bom existe em cada um componente da patrulha. E” necessário que 

se faça com que cada um escoteiro sinta orgulho em pertencer a esta ou aquela pa- 

trulha. Os programas devem ter o máximo de atração. Sempre deixar que o Mo- 

nitor dirija a atividade para que êle tenha ascendência sôbre os seus companheiros. 

Procurar desenvolver entre êles o espírito associativo, oferecendo reuniões sob a di- 

reção do Monitor, nas quais os trabalhos e atividades programadas, sirvam de es- 

tímulo para nevas conquistas. Nas reuniões com os graduados, o Chefe deve mos- 

trar que confia nêles e que através das provas de classe e especialidades é que reside 

o adestramento escoteiro. Organizar atividades ou competições entre patrulhas, 

ende entre jogos, acampamentos, excursões, tudo isto obedecendo um plano prêvia- 

mente traçado. Urge que se dê ao programa escoteiro, um pouco de aventura, ati- 

vidade ao ar livre, restringindo-se ao máximo as chamadas “instruções” de séde, tra- 

cando-as por reuniões movimentadas, onde cada patrulha pela atuação nos jogos, pela 

sua conduta disciplinar e especialmente pelo espírito de camaradagem, possa ofere- 

cer ao chefe oportunidade de observar cada rapaz atuando dentro da sua patrulha, 

e como êle joga o “Grande Jôgo Escoteiro”. Pois, numa tropa, onde o sistema de 

patrulha é substituído por uma reunião acadêmica, ficando todos sentados horas e 

horas, ouvindo unicamente o Chefe falar, não estamos fazendo escotismo, mas sim, 

transformando a tropa em grupo escolar, onde o chefe passa a ser o “professor” 

que dá ordens, censura, dá castigos, quando na realidade, assim não deve ser. o 

Escotismo é um grande jôgo para ser jogado pelos rapazes em patrulhas ,ão dr 

livre. 

É E' aplicando o verdadeiro sistema de patrulha que uma tropa caminha é seus". vs 

| “escoteiros se sentem orgulhosos em pertencê-la. Só assim podemos criar o espirito — d 
E escoteiro que acompanhará o rapaz por tôda a vida, sotudeçes) 

k | à E 
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MENSAGEM 

Os repiques festivos dos sinos do 
Natal e a esperança confiante nos 
projetos para o Ano Novo vibram nos- 
sas almas em ondas de suave exal- 
tação moral. Elevemos para Deus 
os nossos corações, em preces de 

Chefe. Comte. José de Araujo Filho 

Comissário Nacional da União dos Escoteiros do Brasil 

Amor e de Paz, e busquemos em Seu 

seio a fortaleza necessária para man- 

termo-nos fiéis à nossa Promessa e à 

nossa Lei. 
Na sua última mensagem de Kenya, 

“Baden Powell nos afirmou que foi 
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um homem feliz e desejava que cada 

escoteiro encontrasse no mundo q 

mesma felicidade, que êle gozou, 

Como fazer para obtê-la? 

A felicidade não é a posse de bens 

materiais ou de situações vantajosas, 

    

   

     

  

    

  

mas uma satisfação íntima que só podemos adquirir pe to equilíbrio interior de 
timentos, tin . Esse equilíbrio 
Mor nos é q
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goroso conceito pessoal de ideal e de 
beleza. E” em primeiro lugar uma 
questão de FÉ em nosso destino so- 
brenatural, que disciplina nossos sen- 
timentos e desejos. E' a CONFIAN- 
ÇA ilimitada na bondade e proteção 
do Pai Celestial, que nos ampara e 
ilumina desde que sejamos sensíveis 
à Sua vontade. E' o AMOR AO PRó- 
XIMO como Deus nos ensinou, que 
nos conduz à alegria interior de dar- 
mos um pouco de nós mesmos para 

-a felicidade de outrém. Virtude pes- 
soal não é o bastante. Precisamos 
completá-la com alguma obra de 
abnegação e altruismo, que só assim 
daremos satisfação aos íntimos dese- 
jos dos nossos corações. 

À beleza nos é possível sob as mais 
variadas formas, de acôrdo com nos- 
sos temperamentos e tendências. Vê- 
mo-la num gesto de bondade e corte- 
zia, numa vida de dedicação a uma 
causa, na sublimação dos sentimen- 

Excursões Escoteiras 

Entre as múltiplas atividades que 
o Escotismo proporciona a seus pe- 
quenos filiados, a das excursões es- 
coteiras ocupa lugar destacado. Tem- 
po houve em que estas excursões es- 
coteiras mereceram especial cuidado 
dos responsáveis de nossas entidades 
escoteiras, trazendo uma destacada 
contribuição ao progresso e divulga- 
ção do Escotismo, assim como à fra- 
ternidade escoteira pelos laços de 
amizade que estabeleciam entre os 
escoteiros visitantes e visitados. 

Com o preparo e seleção dos com- 
ponentes para integrarem estas ex- 
cursões, aliás a base de todo o seu 
êxito, o nível técnico escoteiro subia, 
a amizade entre seus participantes 
arraigava-se, a propaganda eficiente 
de nosso Movimento fazia-se atravéz 

m » de fatos e realizações, pois só com êle 

  

tos religiosos a que atingem as almas 
de eleição, nos arrebatamentos a que 
nos transportam as sensibilidades ar- 
tísticas, no esfôrço construtivo dos 
conhecimentos e das técnicas, na har- 
monia das côres e dos sons, nos as- 
pectos maravilhosos e perfeitos da 
natureza, na sincronização dos movi- 
mentos nos espaços siderais, num 
atestado eloquente da obra magnifi- 
cente e poderosa de um Deus Cria- 
dor e Sábio. 

Devemos orientar os nossos esco- 
teiros no sentido de ver em tudo a 
presença de Deus e de a Éle consa- 
grar suas vidas e suas ações. Esta- 
remos dêsse modo oferecendo aos 
nossos rapazes um conceito vigoroso 
de ideal e de beleza, capaz de acen- 
der em suas almas a chama flamejan- 
te da verdadeira felicidade. 

José de Araujo Filho 
Comissário Nacional da U.E.B. 

se pode fazer, realmente, uma boa 
propaganda. 
Entretanto, poucas ou nenhumas Re- 
giões Escoteiras, nestes últimos tem- 
pos, projetam ou realizam estas ex- 
cursões, num descaso condenável pa- 
ra as finalidades do Escotismo e para 
os proprios escoteiros para quem, sal- 
vo êrro, foi feito o Escotismo. 

Aproveitemos os ensinamentos das 
excursões escoteiras já realizadas, 
melhoremos suas diretrizes e finali- 
dades e proporcionemos aos escotei- 
ros esta grande atividade não os de- 
cepcionando e mostrando-lhe que, 
realmente, o Escotismo, é para êles. 
Que cada Região Escoteira projete 
e realize uma excursão geral nas Té- 
rias grandes que se aproximam, na 
melhor afirmativa de sua vitalidade 
e do valor de seus dirigentes, são os . 
nossos votos.    
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“JAMBOREE NOVOS HORIZONTES” 

Para conhecimento do trabalho que vem 
desenvolvendo o Comissariado Técnico da 
U.E.B., o Comissário Nacional, enviou às 
Regiões Escoteiras, a seguinte circular: 

“Conforme já foi comunicado pela Cir- 
cular Cm.T.N. n.º 2/54, de 12 de março 
dêste ano, será realizado no Canadá o VII 
Jamboree Mundial, de 18 a 28 de agôsto 
de 1955, na aprazível região de Niagara- 
on-the-Lake, Província de Ontário, perto 

  
  

        

the-Lake EE Ela,   
O cartaz de propaganda do “Jambo- 
ree dos Novos Horizontes” já distri- 
buído profusamente em todo o Cana- 

dá e demais países do mundo. 

das famosas cataratas do Niagara. Esse 

encontro de escoteiros de todo o mundo que 
se denominou “JAMBOREE DOS Novos 

HORIZONTES” será o primeiro realizado 

no continente americano ,o que assume pa- 

ra nós uma grande importância. 

A grande distância que nos separa do 

Canadá e o fato dessa atividade se reali- 

zar em época escolar, exigindo o transpor- 

te dos participantes por avião, torna one- 

     

    

" xosa a despeza com o nosso comparecimen- 

sar disso, entretanto, a Direto- 

ea está "*envidando todos os es- 

  

no sentido de enviarmos uma re- 
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sentação à altura da nossa Posição no. 

Di lideitã CERUGLAREO internacional. Com 

objetivo de tornar possível êsse compare. 

cimento a escoteiros de menos Posses, «o. 

licitamos ao Exmo. Sr. Tenente-Brigadeiro | 

Eduardo Gomes, Ministro da Aeronáutica, 

e um dos nossos Vice-Presidentes de Hons 

ra, a concessão de um avião especial para 

o transporte de parte da Delegação Escos 

teira do Brasil e temos fundadas esperan. | 

ças de obter êsse valioso apôio daquele Mi | 

nistério. E , é 

Qualquer que seja, porém, a solução dês- | 

se pedido, ficam estabelecidas as seguin. | 

tes condições a que devem satisfazer to- 

dos os escoteiros que desejem tomar parte 

no Jamboree: 

CONDIÇÕES: 

— Ser Escoteiro de 1.º classe ou Escotei- 
ro da Pátria; 
— Ter pelo menos 15 noites de campo; 
— Possuir no mínimo duas especialida- 

des, sendo uma delas à escolha dentre as 
de Intérprete, Acampador, Cozinheiro, En- 
fermeiro, Primeiros Socorros, Ator, Músi- 
co, Salva-vida; 
— Ter ao menos dois anos de atividade, 

contados da data da Promessa como Es- 
coteiro, tendo estado em atividade todo o 
ano de 1954; 
— Estar tanto o candidato como sua tro- 

pa devidamente registrados na U.E.B. € 
possuir a respectiva Carteira de Identida- 
de Escoteira (Enquanto a U.E.B. não ti- 
ver expedido a Carteira, valerá o fato de 
ter dado entrada na respectiva documenta- 
ção); 
— Ter a idade compreendida entre 13. 

anos completos e 18 incompletos, no dia 18: 
de agôsto de 1955; f 
Sp Ter ou estar fazendo o curso 8 

dário; “al 

— Possuir autorização escrita 
pais ou responsáveis; 

— Apresentar, quando fôr pedido, : 
tado médico de sanidade. Haverá duas 
tas de inscrição. vá 
“LISTA A — Escoteiros cuja pê são no Jamboree dependa das fa 

aSti 

     

    
   
    

    

  

       
      

  

   
       

    
     

ficarão sujeitos a uma seleção tuada pelo Womissariado Té nal, de acôrdo com as norr desta circular. Os candic 
selecionados d 

     
       everão « 

de Jan:    
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rem do Jamboree, pagar até o dia 30 de Tropa ;Enderêço para correspondência; 

junho a cota única de Cr 5.000,00 (cinco 
mil cruzeiros) e levar uma importância 

para os seus gastos pessoais no estran- 

geiro de no mínimo $20.00 (vinte dóla- 

res), que devem corresponder aproxima- 
damente a Cr$ 2.000,00 (dois mil eruzei- 

ros). E” permitido às Regiões, Distritos, 

Tropas ou Entidades Mantenedoras auxi- 

liarem as despezas dos seus escoteiros que 

fôórem selecionados. 

LISTA B — Escoteiros que possam ir 

por conta própria, independentemente das 

facilidades que estão sendo solicitadas, aos 

quais fica assegurada a participação na 

Delegação Escoteira do Brasil dentro do 

limite fixado para o nosso contingente. 

Se houver excesso de candidatos será fei- 

ta seleção nos mesmos moldes estabeleci- 

dos para os candidatos da Lista A. De- 

verão pagar a cota única de Cr$ 5.000,00 

(cinco mil cruzeiros) e custear suas des- 

pezas de transporte ao Rio de Janeiro, pa- 

ra o Acampamento de Treinamento, pas- 

sagem de ida e volta até New York e mais: 

Passagem de trem New York-Nia- 

gara e regresso .......ccs.e.s $25.00 

PE SS Sa E E ER 8 8.00 

Alimentação ..-eccccccco mes seso Ss 7.00 

Rota o sr ndo atendo $40.00 

— E' conveniente calcular uma reserva 

de 15% para emergências. 

— Essas despezas não incluem dias de 

permanência em New York, nem passeios. 

Devem levar uma importância paga os 

seus gastos pessoais no estrangeiro de no 

mínimo $20.00 (vinte dólares). Julga-se 

prudente calcular o dólar a razão de Cr$ 

100.00. 
— Caso a U.B.E. obtenha facilidades, 

êsses candidatos serão beneficiados com 

os passeios que a nossa Delegação organi- 

zar no estrangeiro. 

Essas listas se destinam exclusivamen- 

te à seleção e organização da nossa De- 

legação, não sendo divulgados os nomes 

dos escoteiros que pertencem à Lista A 

ou B, não constituindo, portanto, discrimi- 

nação. 
“INSCRIÇÃO PRELIMINAR: — Os es- 

coteiros que satisfaçam às condições exi- 

gidas ou que as possam satisfazer até o 

dia 15 de maio de 1955, deverão, até o dia 

28 de fevereiro do próximo ano, efetuar 
a sua inscrição preliminar com o respec- 
“tivo Comissário Regional, por intermédio 

Chefes de suas tropas. Cada esco- 
“se inscreverá em somente uma das 
É xistentes, fornecendo as se- 

ões: Lista A ou B; Nome; 

  

a sa É 
É raid sm 

g am E - 
Dá pá er 

Data de Nascimento; Data da Promessa 4 
como FEscoteiro; Tempo de atividade es- ] 

coteira, separadamente, como Lobinho, Es- 
coteiro ou Escoteiro Senior; Classe atual. 
Os candidatos da lista B devem também in- 
formar qual o maio de transporte que 

pretendem utilizar para a viagem ao Ca- 
nadá. 

Os Comissários Regionais enviarão no 
dia 1.º de março ao Comissário Nacional, 
por via aérea, a relação das inscrições pre- 
liminares de suas Regiões, utilizando pa- 
ra êsse fim o mapa que lhes será especial- 
mente remetido. Essa inscrição prelimi- 
nar se destina a permitir ao Comissaria- 
do Técnico Nacional efetuar os primei- 
ros estudos referentes aos protlemas de 
constituição e transporte de nossa Dele- 
gação. 

INSCRIÇÃO DEFINITIVA: — Até q 

dia 15 de maio de 1955 os elementos ins- 

critos preliminarmente deverão preencner 

e entregar ao Comissário Regional a Fi- 
cha de Inscrição que será remetida dire- 

tamente pela U.E.B. para as respectivas 

tropas, de acôrdo com as listas mandadas 
pelas Regiões. 

O mais tardar no dia 16 de maio os Co- 

missários Regionais deverão expedir para 

o Comissário Nacional, por via aérea, as 

fichas de inscrição dos escoteiros de sua 

Região, a fim de que o Comissariado Téc- 

nico Nacional possa, até o dia 31 de maio, 

efetuar a seleção dos elementos que cons- 

tituirão a Delegação Escoteira do Brasil. 

Os Comissariados Regionais deverão ve- 

rificar e confirmar as informações pres- 

tadas pelos escoteiros nas suas fichas de 

inscrição. Se, porém, mo Acampamento 

de Treinamento ficar constatado que um 

rapaz não preenche os índices de adestra- 

mento ou informações que prestou, sua 

inscrição será cancelada. 

ACAMPAMENTO DE TREINAMENTO: 

— Os escoteiros designados para integra- 

rem a Delegação Escoteira do Brasil, tan- 

to procedentes da lista A como da lista 

B, deverão concentrar-se no Rio de Ja- 

neiro com alguma antecedência, onde par- 
ticiparão de um Acampamento de Treina- 
mento, nas vésperas da partida para O 
Canadá. Pis 

As despezas de hospedagem 1 
Joao e de campo correrão por 

BOA REPRESENTAÇÃO: 
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te, cuja despeza já está incluída na cota 
única. 

SELEÇÃO: — Para a seleção dos can- 
didatos da LISTA A será estabelecida à 

seguinte ordem de preferência, sucessiva- 

mente: 

UAM cost Escoteiros da Pátria, pela an- 

tiguidade de outorga dêsse título; 

2º — os Escoteiros de Primeira classe 

com duas ou mais especialidades, classi- 

ficação pela sua situação em 30 de Novem- 

bro de 1954, quanto à antiguidade e núme- 

ro dêsses distintivos; 

3º — os que possuam até 15 de maio - 

de 1955 maior número de especialidades 

dentre as discriminadas nas condições par 

ra inscrição, e em seguida os que tenham 

o maior número dentre tôdas as especia- 

lidades; 

4º — os que tiverem maior tempo de 

atividade no movimento escoteiro, em qual- 

quer dos ramos; 
5.º — aqueles cujas tropas há mais tem- 

po se tenham registrado na U.E.B.; 

6.º — os mais velhos; 
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E 

7 — se ainda houver empate, será pe. 

i or escolha; É | 

E EU ha ao Comissariado Técnico Na: 

ional a apreciação e decisão final, 

TERIA DA TROPA: — o Chefe 

Tropa e seus Assistentes serão escolhid 

pelo Comissário A e e aprovados pel; 

iretoria Nacional. 

DA RTICIPAÇÃO DE CHEFES: — O 

chefes que desejarem comparecer ao viro 

Jamboree, por conta própria, devem en. 

trar em entendimento com o Comissário | 

Nacional, por intermédio do seu Comissá 

rio Regional. Êsses entendimentos pode 

rão ser feitos até 30 de abril do próximo 

ano. 

Na expectativa de que os Nossos esco- 

teiros façam o seu melhor possível para 

comparecerem ao VIII Jamboree Mundial, 

desejo-lhes BOM CAMPO E BOAS ATI- 

VIDADES e enviou-lhe a nossa saudação 

SEMPRE ALERTA PARA SERVIR, 

José de Araujo Filho 
Comissário Nacional 

(a) 

x ç 

O SINO ESCOTEIRO 

Do Acampamento Internacional de Patrulhas 

Todos os toques no Acampamento foram 

dados pelo sino do glorioso couraçado “São 

Paulo”. Era ao toque das badaladas dês- 

te Sino, que subiam e desciam na Arena as 

bandeiras das Nações representadas. 

O sino, oferecido aos Escoteiros, tem 

tradições gloriosas para São Paulo e tem 

também tradições Escoteiras. Estas são 

resumidas assim no “A. P. .”, jornal de 

Campo do Acampamento: 

1907 — Roberto Baden-Powell, com al- 

guns filhos de seus amigos, acampa pela 

primeira vez na Ilha de Brownsea. 

Alongando a vista, pela neblina do es- 

tuário, vê-se num estaleiro o esqueleto de 
um gigante de aço. Passeiam pelos an- 

daimes jovens oficiais brasileiros que acom- 
panham a construção do maior couraçado 

da « | o “São Paulo”. 
oficiais, entre o ferro em braza 
ei on Atol 

    

    

      
     

    
   

    

        

  

     

    
        

    

1909 — Ainda no tombadilho incomple- 
to, já decidiram os seus oficiais orgami 
escotismo na sua terra. r 

1910 — A proa do couraçado gigant 
ta as águas apontando para o B 
sua viagem inaugural. Segue no seu b 
também, o ideal de Baden-Powell 

O sino de bordo lembra, em seus 
a promessa de fundar-se o movin 
outro lado do Atlântico, o que é £ 
depois da chegada. Desta pequ 
iva traduziu-se o movimento. 
em 1914, em São Paula. que 
oficial do escotismo em nos 

1954 — Interlagos, - 
MIBR, e 078 ú 

- Numa arena regurgil 
todo o Brasil, de tóda 

aise 

    

   
         

   as
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O Adestramento do Chefe 

Carlos Gusmão de O. Lima 

Comissário Distrital 

O motivo principal de têrmos um 
grande número de Chefes com reu- 
niões rotineiras e atividades sempre 
repetidas, é o da confiança exagera- 

da em seu próprio adestramento. 
Naturalmente êles já se conside- 

ram “doutores” em escotismo e não 
têm tempo a perder com a continui- 
dade de seu adestramento. 

Como resultado. dêsse modo nega- 
tivo de pensar vemos Chefes novos, 
sem a experiência da antiguidade, 
obterem resultados bem superiores 
de antigos dirigentes. 

  

Temos em primeiro lugar o ades- 
tramento técnico que somente é obti- 

do com a prática, e do qual fazem 
parte várias provas de classe como 
sinalização, fogueira, cozinha, etc. 

Seria oportuno que, esporadicamen- 
te, os Chefes puzessem em ação suas 
aptidões nestas provas, para assim 
obterem, com seus sucessos, a admi- 
ração e a confiança de seus dirigidos. 

A participação em um Curso Preli- 
minar da Insígnia de Madeira deve 
ser tida como um degrau obrigató- 
rio, pois êste Curso permite uma re- 

CURSOS DE CHEFES DA INSÍGNIA DE MADEIRA 

A Região Escoteira do Distrito Federal da União dos Escoteiros do Bra- 
sil realizou um Curso Preliminar para Chefes de Escoteiros, nos dias 6 
e 7, 13, 14 e 15 de novembro de 1954, em Vila Albano (Jacarépaguá). 
Vêem-se em pé, as três patrulhas dêste Curso e sentados a Equipe de 

Direção do Curso. 

 



NOVEMBRO-DEZEMBRO 1954 
E 

  
O Santo Sacrifício da Missa rezado em pleno campo, assistido com reve- 
rência pelos futuros chefes que bem compreendem que a religião é a 

base do Escotismo. 

visão geral das provas técnicas, es- 
clarecem os pontos básicos do escotis- 
mo (muitas vêzes incompreendidos ou 
desvirtuados) e apresentam novos jo- 
gos e modos de proceder na execução 
de chefia. 

Em qualquer tempo, e principal- 
mente antes de ser respondida a Par- 
te I — Teórica do Curso da Insígnia 
de Madeira, a contribuição da litera- 
tura escoteira é essencial para o ades- 
tramento. 

Pelo menos os livros fundamentais 
de Baden Powell, e também os da sé- 
rie “Gileraft”, devem ser lidos e me- 
ditados, com verificação da prática 
ou não dos conceitos nêles emitidos. 

Além disso temos periôdicamente 
livros de jogos, revistas interessan- 
tes e outros elementos que nos per- 

mitem sempre, pela leitura, novas 

idéias ou aspectos novos de antigas 
vias, 
o gráu mais elevado de adestra- 

  

mento é obtido pela participação em 
um Curso da Insígnia de Madeira, 
Parte II — Prática, onde em acampa- 
mento de 10 dias, podemos realizar 
muitas atividades de escotismo avan- 
cado em técnica, e ainda conhecermos 
substancialmente as bases fundamen- 
tais do Movimento Escoteiro. 
Um outro aspecto da continuidade 

do adestramento é a permuta de 
idéias entre os Chefes que assim po- derão contar com a experiência dos 
demais, antes de iniciarem alguma | nova atividade, e dêsse modo asse - Bgurarem o êxito da mesma. 

Ao programar as atividades anuais os Chefes devem incluir na previsão alguma atividade para desenvolver O seu próprio adestramento. 
Todos os Chefes, novatos ou. gos, têm sempre algo que apre ou muito que recordar. “Vam tanto dar continui jo adestr nui “ao adest per dade ao ad 
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Uma Prova de Topografia 

Desejando dez escoteiros da Associação 
do Colégio Estadual, de Belo Horizonte, 
submeteerm-se às provas de Primeira Clas- 
se, apresentei-lhes, na parte de Topografia, 
a seguinte situação escoteira; 

a) Dois grupos de uma Associação re- 
cebenam sugestão da Chefia Geral para a 
realização de um acampamento de férias, 
nas proximidades da cidade, em dois bos- 
ques existentes entre duas fazendas. Con- 
seguira o Chefe um ligeiro esbôço topográ- 
fico do local e algumas informações com- 
plementares: é 

1.º — Distância da casa principal da Fa- 
zenda “A” à casa principal da Fazenda 
“B”, em linha reta, quatro quilômetros; 
2.2 — Posição da casa da Fazenda “B”, em 
relação à da Fazenda “A”, rigorosamente 
a ENE desta; 3.2 — A Fazenda “A” está 
situada numa baixada, figurando sua alti- 
tude como cota zero (0) e, a partir daí, es- 
tão as curvas de nível cotadas de vinte em 
vinte metros de altitude; 4.2 — Os morros 

são cobertos de bosques de eucaliptos, a 

partir da cota 100, sendo rochosos os seus 

picos; 52 — Há seis nascentes (N) indi- 

cadas na carta e das quais descem um rio 

e córregos; 62 — As duas fazendas estão 

ligadas por uma estrada de automóvel, tra- 

cada pelos pontos de menor declive e evi- 

tando obras d'arte; 72 — Na Fazenda “A” 

encontra-se uma cultura de arroz ocupan- 

do grande parte da baixada e, entre as co- 

tas 20 e 40, há uma plantação de milho, 

sendo de campos o resto do terreno e o 

vale principal de mata virgem; 82 — Os 

ventos predominantes são de SE, geralmen- 

te frios; 92 — Como local pitoresco de ex- 

<cursão há uma pequena queda-dágua no rio 

principal; 10.2 — O terreno 'apresenta de- 

talhes topográficos como giarupa, um es- 

porão rochoso, colos, talvegues, cristas, di- 

visor de águas, etc. 

b) De posse do esbôço e dos dados to- 

pográficos, cuidou cada grupo de realizar 
“seus estudos na carta, completando-a com 

os seguintes esclarecimentos: 1,º — Dese- 

nho de uma “rosa-dos-ventos”, partindo da 

orientação já conhecida entre as duas fa- 

zendas; 2.º — Determinação da “escala”, 

tendo como base a distância de quatro qui- 

lômetros entre as duas casas principais, 

“sendo traçadas as escalas gráficas em qui» 

“Jômetros e em passos duplos e inscrita a 
“escala numérica; 3:º — A “iluminação da 

Pelo Chefe Floriano de Paula. 

carta” começou pelas águas correntes, das 
nascentes pelos declives naturais, utilizan- 
do-se a côr azul; depois veiu a estrada de 
automóveis, em côr vermelha; os lugares 
rochosos, os bosques, a mata, os pastos, as 
culturas, foram indicados pelas convenções 
respectivas; uma garupa, um esporão, um 
colo, um divisor de águas, um talvegue, 
receberam números de 1 a 5; finalmente 
a queda-dágua foi indicada por um “X”, 
a direção dos ventos predominantes por uma 
seta. 

ec) Completadas as observações na car- 
ta, passaram os guias a escolher os locais 
de acampamento. Resolvenam levantar um 
perfil dos morros, tomando como ponto de 
observação um lugar perto da Fazenda 
“A”, que indicaram convenientemente 
(PO). Ficou deliberado que o Grupo Ca- 
xias acamparia no môrro à direita e o Gru- 
po Tamandaré no môrro à esquerda dêsse 
ponto. As partes mais altas, mais bati- 
das de sol, mas abrigadas do vento pre- 
dominante, mais bem servidas de água pu- 
ra e de lenha, foram escolhidas e indicadas 
convencionalmente no esbôço. O itine- 
rário de cada grupo foi também assinalado, 
por linhas pontuadas em vermelho, levan- 
do em conta os guias a marcha por decli- 
ves mais suaves, escrevendo-se um pequeno 
relatório com os rumos e distâncias em pas- 
sos duplos, desde que os locais visados de- 
veriam ser atingidos por meio da carta e 
da bússola, pelos campos e bosques, e não 
pelos trilhos existentes, 

d) E assim, pelo simples esbôço entre- 
gue pelo Chefe e as indicações feitas na 
carta, puderam os escoteiros ter uma visão 
geral do terreno, havendo mesmo os que 
sugeriram diversos problemas, como a área 
vista de cada acampamento, pontos adequa- 
dos para postos de sinalização semafórica, 
as possibilidades de um jôgo de “ataque 
ao acampamento” pelos locais mais interes- 
santes; outros preocuparam-se com a inso- 
lação do campo, estudando a marcha do sol 
durante o dia e naquela estação, com as 
distâncias em melhores caminhos para as 
fazendas, para a queda-dágua, para um pôs- 
to semafórico a ser instalado no espor 
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guns, preocupados com a prova d 
da”, iam indicando lugares pri 
sua realização, 
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Jantar oferecido pela Diretoria 

ALERTA! 

  

” 

Regional de São Paulo 

aos colaboradores do Acampamento Internacional 

de Patrulhas no dia 20 de Setembro ne 1954 

Expressiva homenagem prestou a 
Diretoria Regional aos organizadores 
e auxiliares do Acampamento Inter- 
nacional de Patrulhas. A homena- 
gem constou de um jantar no Res- 
taurante Giordano, ao qual compare- 
ceram além dos homenageados, os Di- 
retores Regionais e membros do Con- 
selho Local. 

Em nome da Diretoria o Dr. Ni- 
colau Filizola, presidente da Região 
em belas palavras exaltou as quali- 
dades de todos quantos colaboraram 
na realização dessa atividade, apre- 
sentando aos mesmos o agradecimen- 
to de tôda a Diretoria.: A seguir O 
Secretário Regional, Sr. Edmar L. 
A. Rabelo em notável oração fêz aos 
presentes um fiel relato dos traba- 
lhos levados a efeito pela Equipe en- 
carregada do planejamento, prepara- 
ção e organização do A.I.P., e ofer- 
tando, em nome da Região, um mimo 
à Direção Geral e Comissários, como 
lembrança do referido acampamento. 

=   

Agradecendo, em nome da Direção 
Geral, falou o Chefe Walter de Cas- 
tro Schlithler, lider do Acampamen- 
to, o qual fêz aos demais colaborado- 
res entrega de uma medalha come- 
morativa daquele certame. 

Fizeram uso da palavra também o 
Rv .Pe. Olavo Pezzotti, Assistente 

Eclesiástico Católico Regional, num 
magnifico improviso, sendo por todos 
ovacionado de pé, e o Sr. Dr. Fran- 
cisco Garcia Bastos, presidente do 

Conselho Local, que nessa ocasião ha- 
via sido apresentado pelo Sr. Presi- 
dente Regional. 

O Dr. Nicolau Filizola, agradecen- 
do a presença de todos, pronunciou 
uma bela oração sôbre a sua fé no es- 
cotismo. 

Para encerrar essa magnifica re- 
união a Aquelá Vitalina Accioli, diri- 
giu a Canção do Acampamento e o 
“Cli-cle-clof”, que tanto sucesso obte- 
ve, cantadas por todos os presentes. 
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O ESCOTEIRO CAÍDO DO CÉU 

(Traduzido da revista “The Scout” 

por Mário Brock) 

Teddy torceu o pedaço de papel no 
qual havia escrito e atirou-o para a 
carteira de seu colega. Harry apa- 
nhou-o, desenrolou e leu em grandes 
letras de imprensa uma palavra: 
NEVE. 

Olhou pela janela. Certamente 
que estavam caindo grandes flócos de 
neve. Enquanto observava, êles au- 
mentavam e caiam mais depressa. 

“Harry!” A voz de seu professor 
despertou-o e êle se levantou para 
responder à pergunta que mal ouvira. 

“Se vocês prestasse um pouco mais 
de atenção invés de ficar olhando pe- 
la janela, aprenderia muito mais”, 
disse severamente Mr. Grayson. 
“Bem sei que está nevando, você te- 
rá muito tempo para fazer bolas de 
neve após a aula”. 

Harry deu um pequeno sorriso mas 
não jestava nada contente. “Fazer 

bolas de neve”, francamente... Bem, 
Mr. Grayson era um professor novo. 
Vinha do sul e não compreendia que 

quando se vive numa fazenda nessa 
desabrigada região setentrional, não 
havia muito tempo para fazer bolas 

de neve quando nevava. 

Neve significava uma longa e fa- 

tigante caminhada para casa, che- 

gando cansado e molhado para aju- 

dar papai a levar os animais para O 

cercado; caminhar através de mon- 

tes de capim sêco a fim de que ma- 

mãe pudesse sair para dar comida às 

galinhas e aos patos, e não poder tal- 

vez ir à escola por diversos dias. Sim, 

Mr. Grayson saberia dentro em bre- 

ve o que significava neve se tivesse 

vivido nessa parte do mundo por mui- 

to tempo. 

  

   

  

pidamente desceu e der: 
última aula. Os meninos 1 

di Anenas fd 
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tra a neve e houve muitos risos e 

muita algazarra quando começaram 

a atirar bolas de neve nas meninas, 

Uma ou duas atingiram Harry, mas 

êle não as devolveu. Estava tudo ao 
gôsto dos meninos da aldeia que, pa- 

ra chegarem em casa tinham apenas 
que descer a rua, porém Harry, tinha | 

que andar uma boas três milhas, | 
“Té logoooo Harry!” berrou Ted, 

“ Amanhã nos vemos”. 
“Espero que sim”, replicou Harry 

tomando com a face curvada contra 
a neve, em torvelinho, a picada que 
o levaria colina abaixo ao fundo vale 
e depois para cima da íngreme encos- 
ta da planície. 

Para baixo, na direção do vale, não 
era muito difícil. Os altos paredões 
resguardavam-no das rajadas de ven- 
to, porém uma vez que iniciava a su- 
bida a coisa ficava bem pior. Lá 
na planície aberta o vento uivava € 
sibilava e a neve em torvelinho ocul- 
tava rapidamente todos os indícios 
do caminho. 

Harry prosseguiu. (Conhecia seu | 
caminho e não tinha mêdo de se per- 
der. Suas mãos estavam enri 
das, mesmo assim conservou-a 
terradas nos bolsos e suas perna 
começavam a doer com a cans 
caminhada. A neve estava se. 
nando bastante espêssa agora. 

Deveria ter andado aproximad: 
mente duas milhas quando £ 
ra tomar fôlego. 

do da estrada nêste ponta 
costas contra o ne 
pouco da neve de sua ca 

Aposto que estou p Pomacodi ”, pens 
    

s capas con- m 
+ | toriladé 
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muito a respeito de aeroplanos, agu- 
çou os ouvidos. 

“Há algo de errado com êste 
avião”, pensou êle. “Deus me li- 
vre”. Imagine alguém estar por 
aqui com êste tempo. Será que lá 
em cima também está nevando ?” 

x 
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Depois, ao olhar para cima, viu que 

algo grande e branco caía oscilando 

do céu. 
“Meus Deus! O pilôto está se ati- 

rando!” murmurou Harry. 

(Continua) 

Aperfeiçoamento individual 

Assim com no espaço celeste mi- 
lhões e milhões de estrêlas têm, ca- 
da uma, sua órbita diferente e se- 
guem cursos diversos, assim também 
na sociedade das nações cada indiví- 
duo ou ente humano tem também seu 
rumo diverso. Cada um é o arqui- 
teto do seu próprio destino e deve 
possuir o preparo básico para tanto. 

A Constituição Federal vigente de- 
creta que “a educação é um direito 
de todos os brasileiros” e que “o en- 
smo primário é obrigatório”. E' mis., 
tér que a União faça cumprir essas 
disposições. O problema número um 
no Brasil consiste em educar. To- 
dos os problemas nacionais se con- 
centram e se acumulam no da educa- 
ção popular. Não estamos ainda apli- 
cando ou empregando no Brasil a fôr- 
ca ou elementos mais dinâmicos, o 
instrumento decisivo para a educa- 
ção popular. Em todos os grandes 
países civilizados, sem exceção, dois 
têrços quando não a totalidade das 
escolas elementares, são custeados pe- 
las municipalidades. Tôdas as mu- 
nicipalidades brasileiras decretando e 
realizando a extinção do analfabetis- 
mo, teremos um Brasil maior. Os 
grandes gênios da humanidade são es- 

neos e autônomos. Sempre que 
um livro adquirimos um ou 

eds os 
Rome: 

os. Milhares e mi- | 
m, se formara m. 

Mário Pinto Serva 

Lendo um ou mais livros criadores, 
sentiram a centelha do gênio ou do 
talento acender-se no próprio cére- 
bro. Qualquer grande jornal moder- 
no é uma enciclopédia de todos os co- 
nhecimentos. 'Tôdas as moradas e 
habitações dos mais humildes brasi- 
leiros devem receber através de vi- 
sitadores educacionais o impulso da 
alfabetização. 

O “slogan” de todos os grandes po- 
vos, ora à frente da civlização, é: 
“educação física e educação técnica”. 
Sem aquela os homens são recalca- 
dos e atrofiados. Sem educação téc- 
nica não se podem sustentar a si mes- 
mo, e vão ser parasitas, marginais. 

Alfabetizados todos os brasileiros, 
sem exceção, tôdas as campanhas ale- 
vantadoras são possíveis. 

Hoje, já os brasileiros entram com 
entusiasmo na arena dos esportes. E” 
mistér que sejamos também técnicos 
na produção, na indústria, na lavou- 
ra, no comércio, em tôdas as ativida. | 
des úteis. Y e ad 

Sem educação física e a educação 
técnica, os brasileiros como qui e 
pam o território que possue 
cisamos da revolução | 
Mauá, há um, século, 
tivas e emp: ê r 

Rise 
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“As Associações Escoteiras e o Co 

Carlos Gusmão de Oliveira Lima 

Comissário Distrital 

As relações entre as Associações 
Escoteiras e o Comissário Distrital 

apresentam-se como um dos pontos 
principais no esquema da organiza- 

ção do Movimento Escoteiro. 
Estas relações devem ser de tal mo- 

do frequentes e cordiais que a visita 

do Comissário Distrital não tenha 

sempre o aspecto de inspeção que al- 

gumas Associações pretendem dar. 

Ao lado dessa cordialidade, as As- 

sociações devem ser no Comissário 

Distrital um escotista sempre pronto 

a aconselhar e sugerir nas dificulda- 

des existentes. 

Reciprocamente, poderão as Asso- 

ciações ajudar o Distrito na organi- 

zação de um levantamento de locais 

para acampamentos, ou em uma Boa 

Ação coletiva. 
A comunicação antecipada de ativi- 

dades de campo e de solenidades a 

serem realizadas pelas Associações 

permitirá ao Comissário Distrital, 

como representante das entidades di- 

rigentes, comparecer às mesmas ou 

anotá-las para contrôle. 

Igualmente é oportuna à comunica- 

ção ao Comissário Distrital ou à Re- 

gião de questões internas da Associa- 

ção, mas de grande importância, co- 

mo por exemplo a suspensão ou ex- 

clusão de escoteiros, a participação 

de novos Assistentes da Chefia, atri- 

to entre os dirigentes etc. Muitas 

vêzes o conselho do Comissário Dis- 

trital ou de um Chefe mais antigo 

chega demasiadamente 'tarde para 

uma solução feliz, porque não tive- 

ram conhecimento imediato do inci- 

“dente. o 40 

—- Uma outra diretriz para as Asso- 

* ciações deve ser a utilização do Co- 

jo Distrital em novas realiza- 
. ' Ê 
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missásio Distrital 
“o 

sões. Atividades do tipo Reunião 

de Pais, Bôa Ação Coletiva, Reunião 

Festiva, Campanha Financeira e mui- 

tas outras, poderão ter maior proba- 

bilidade de sucesso se contarem com 

a experiência do Comissário Distr- 

tal, sugerindo certos pormenores. 

Por outro lado o Comissário Dis- 

trital estará adquirindo novas expe- 

riências, que poderá adotar nas pró- 

ximas atividades daquele gênero, nas 

outras Asociações. 

Para animar a vida distrital nada 

melhor do que um pequeno acampa- 

mento, um Torneio entre as Associa- 

ções mais próximas, ou mesmo uma 

excursão de jogos e competições. Es- 

sas atividades farão os participantes 

compreenderem que são membros de 

uma Grande Fraternidade, que não é 

limitada pelo âmbito da Associação 

-a que pertençam. 

Devem, portanto, as Associações | 

Escoteiras colaborar ao máximo nas ] 

múltiplas atividades do Comissário 

Distrital, o que, em última análise, 
reverterá em benefício das mesmas. 

      

  

   
   

     

   

    
  

ESCOTEIROS! 
- Cumpram O artigo 9.º 
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NE PENA 
* MENSAGEM DE BADEN POWELL AOS PIONEIROS (1939) 

Quando se chega à minha idade 
— note-se que eu não me sinto abso- 
lutamente velho, mas minha certi- 
dão de idade diz que tenho mais de 
82 anos — que quereis, quando se 
chega a tal idade surpreendemo-nos 
de ver como a vida passou depressa: 
desta extremidade ela é terrívelmen- 
te curta. 

“Naturalmente lança-se um. golpe de 
vista para traz: medita-se e. vê-se 
quantas horas desperdiçou-se na vida, 
fazendo pequenas coisas efêmeras 
que, afinal de contas, não têm impor- 
tância alguma; vasculha-se febril- 
mente no passado com a esperança de 
encontrar uma coisa que VALHA A 
PENA, que justifique os sacrifícios 
feitos pela nossa educação, que seja 
digna de nossa inteligência, alguma 
coisa mais alta que a única ambi- 
ção de se elevar acima dos seus seme- 
lhantes, algo melhor que a falsa ca- 
ridade que consiste em dar o que na- 
da nos custa, e assim por diante. 

Em uma palavra, as horas consa- 

gradas ao divertimento superaram as 

que fôra votadas ao DEVER E AO 

SERVICO DO PRÓXIMO? 

Tal é a acusação a que cada um de 

nós deve responder no fim da vida e 

é uma coisa que não nos prende bas- 

tante a atenção enquanto somos jo- 

vens. 

Nêste processo, a nossa Consciên- 

cia será o promotor; que teremos a 

dizer em nossa defesa? 

- Eis porque nesta VIGÍLIA D'AR- 
MAS que fazeis, homens que entrais 

na vida, submetemos êste ponto de 
vista às vossas reflexões. Fôstes 
meninos. . tes-vos de cora- 
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das qualidaes que fazem o HOMEM 
— pelo menos eu o espero; seria uma 

deshonra para o vosso chefe se assim 
não fôsse — aprendentes a controlar- 
vos, a ter vistas largas, e a serdes 
guiados pelo vosso senso de Honra. 

“Mas agora que sois homens é a vos- 

sa vez de pôr na prática diária da vi- 
da, o que aprendestes como Escotei- 

ros e o ESPÍRITO da Lei Escoteira. 

-Há também coisa que provavelmen- 

te não aprendestes como jóvens me- 

ninos: é MEDITAR. : 

Enquanto escrevo estas linhas, ca- 

da batida do meu coração me adver- 

te que mesmo que termine êste 82.º 

anos, de qualquer maneira não terei 

outro tanto para viver. Podeis por- 

tanto considerar minhas palavras co- 

mo um premente convite, meus caros 
Pioneiros, para MEDITAR sôbre a 
vossa vida e o que fareis dela. Re- 
presentai-vos o que vereis ao olhar 
para traz quando vos encaminhardes 
para o fim. Nunca se sabe quando 
êle chega, êsse fim. Será talvez nos 
82 anos, talvez mais cedo; assegurai- 
vos de que não estejais desperdiçan- 
do os curtos anos que tendes diante 
“de vós, mas sim que estejas experi- 
mentando fazer alguma coisa que VA- 
LHA A PENA — para sie para vossa 
família, sem dúvida — mas sobretu- 
do, para o PRÓXIMO... 

Não vos esqueçais que vosso 
do de fortuna ou saúde pouco ir 
ta, por peior que seja: sempi 
reis fazer brilhar um raio de 
felicidade na vida de outre 
fazendo atraireis sôbr 
licidade mais p 
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CURSOS DE CHEFES DA INSÍGNIA DE MADEIRA 

Nestas duas fotografias podemos 
um Curso de Chefes da Insígnia d 
na melhor contribuição para qu 

apreciar algumas das múltiplas atividades que 
e Madeira proporciona a todos os participantes, |, 
e possam dirigir, com eficiência e segurança, 

suas futuras Tropas Escoteiras. 

x 

Atividades da Região 

A Região Escoteira do Paraná pro- 
moveu, de 14 a 17 de outubro findo, 
um Acampamento Geral das Tropas 
Escoteiras de Curitiba que em núme- 
ro de oito participaram desta ativi- 
dade. 

De 18 a 19 de dezembro promoveu 
o “1.º Acampamento de Lobinhos”, 
no local denominado Boa Vista, no 
quilômetro 40 da estrada Joinville, 

t com o objetivo da confraternização 
) dos lobinhos e de uma melhor obje- 

tividade na técnica do Lobismo, 
De 27 a 30 de dezembro vai pro- 

mover um Acampamento Geral na ci- 

  

Escoteira do Paraná 

dade de Guarapuava, em que tomarão | 4 
parte tôdas as Tropas Escoteiras da . 
Região, que serão conduzidas em va- 
£gões especiais para aquela cidade pas | 
ranaense, o 

   

    

   
   

   

   

   
   
   

    

   

      

    

      

    

No Acampamento Geral de 14 a 17 A 
de outubro, a Patrulha “Pinheiros” | dos Escoteiros Seniores, aproveitando quatro árvores do terreno, construil um edifício “Balança, mas não cai”, pois fêz três andaimes, ali inste suas barracas e sua cozinha, : do, por assim dizer, “aéream tendo tirado o primeiro iu lhe entregue SE
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VIVER O ESCOTISMO 

O Escotismo com seu caráter de escola in- 
tegral, podia-se dividir em duas grandes 

. funções pedagógicas, em duas fundamentais 
bases instrutivas: a educação moral e a edu- 
cação física. À primeira, por sua importância 
na formação da personalidade do educando, 
constitui o essencial na finalidade escotei- 
ra. Mas, a segunda representa um comple- 
mento indispensável para alcançar essa 
mesma integridade que se desejá na sua 
personalidade. Um sem o outro, desfigura- 
ria o verdadeiro caráter da obra, pois o És- 
cotismo não seria mais que uma instituição 
com fins puramente moralistas ou espiri- 
tuais, senão perseguisse nada mais que q 
formação do caráter, a elevação moral, o 
aprimoramento do conceito de honra, a digni- 
Sade, a nobreza; não passaria de ser uma 
entidade méramente desportiva ou de cul- 
tura física, se outro objetivo não tivesse que 
a prática dos são esportes, dos fogos e da 
ginástica metódica. O Escotismo se quali- 
fica como escola de preparação para a vida . 
e modo mesmo de viver, com tôda a magni- 
tude e responsabilidade de uma obra de tal 
natureza, porque precisamente reune em si 

e coordena metódicamente êsses objetivos 

tão fundamentais. E há uma particularida- 
de caracteristica na educação *escoteira, que 

a define muio especialmente. O Escotismo 
é uma escola eminentemente prática. O Es- 
cotismo se vive e vivendo-o se compreende 

tôda a sua amplitude. Não é um cátedra 
científica que possa ser ditada por um pro- 
fessor numa aula. Não é uma teoria filosó- 
fica ou uma doutrina absolutamente idea- 

à | "lista, O Escotismo não está nas páginas dos 

 - textos, mas sim, no acampamento, em ple- 

— - no contáto com a natureza. A moral do es- 

» | coteiro, seu caráter, seu modo de agir, não 
— + se vaí formando, não se define, mediante 

- profundas dissertações orais, ou prolonga- 
“das aulas teóricas, utilizadas como sistema 
- educativo, mas sim, no que se estrutura, se 

a, es prepara na disciplina de uma 
ódica, no cumprimento do dever    

   na rudeza mesmo do ambiente | 

(Traduzido do «El Scout Argentino) 

ceito de Pátria e se exaltam seus sentimen-. 
tos patrióticos. Porém, não é um conceito 
indefinido e pálido, mas sim uma oportuni- 
dade que o escoteiro tem de sentir ésse ideal 
sublime, nas simples e emotivas cerimô- 
nias diárias de içar e arriar o pavilhão, no 
calor dessa. marchas que cantam em côro, 

e que elevam seu espírito e o fazem mais 
forte, na mesma disciplina de sua vida cor- 
réta, Ensina-se o escoteiro a ser' perseve- 
rante e a lutar até o final de suas forças, 
em qualquer situação «da vida, e océscoteiro 
aprende a ser perseverante desde-o momen- 
to em que, no jôgo, ao buscar com vigor, 
com empenho, com. entusiasmo uma 
pequena Ppista, um simples rastro, e re- 

gressar pelos seus sinais deixados, pera 
retomar com inesgotável paciência, ao 
último sinal, ao perceber de que ce- 
guiu uma pista errada. Se educa o esco- 

teiro no amor ao seu semelhante e o esco- 
teiro aprende a querer fratenalmente o ca- 

marada, quando dividem q mesma barrcca, 
longe do lar, vivendo em harmonica comu- 
nidade, unido até na uniformidade de sua 
vestimenta e de seus atos. O escoteiro deve 
ser dígno de confiança, e começa a ser 
desde que se lhe confie a sua guarda um 
lugar ou um objeto; deve ser útil e o é, 
desde o momento que se baste a si mesmo, 
para preparar o próprio alimento como para 
aífrontar as imprevistas contingências da | 
vida. Não basta, por tudo isto, conhecer os 
princípios sustentados e a finalidade dese- 
jada, para ser escoteiro. O Escotismo é um 
sistema de vida, um modo de viver, uma for- . 
ma de viver. Para ser verdadeiro escoteiro, 
é imprescindivel caracterizar-se como tal, 
no modo de agir e trabalhar. E o meihor 
escoteiro não é o que conhece mais e as . 
normas escoteiras mas, precisamente aqui 
que mais e melhor ap. sua vida. 
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O QUE SÃO OS LOBINHOS 

Às relações entre o 
instrutor e os Lobi- 
nhos são análogas às 
existentes entre a 

loba e seus filhotes, 
como nos descreve W. 
J. Long: no livro «Nor- 

  

thern Trails» — livro 

onde, seja dito de 

passagem,  encontra- 

mos muitas histórias encantadoras, sôbre os 

lobinhos da floresta, para os: lobinhos que 
vivem em casa. 

Eis o que diz o citado livro sôbre a loba: 
«Nas belas tardes e longas noites de ve- 

rão, conduzidos por ela, em pequenas ex- 

pedições, aprendem os lobinhos a caçar em 
seu próprio proveito. 

Não visam nem a esperta raposinha, nem 

o grande corvo: ratos, camondongos e outras 

prêsas insignificantes satisfazem as ambi- 
ções da mãe par os seus filhotes. 

- E" surpreendente a rapidez com que os 

lobinhos comprendem que caçar é diferente 
de colher morangos e mudam seus métodos 
de ataque, rastejando em lugar de trotar 
livremente, escondendo-se atráz de roche- 
dos e capoeiras até precipitar-se num pulo 
certeiro sôbre a prêsa. 
Um lobo que não sabe apanhar gafanho-, 

tos não pode se meter a caçar coelhos — 
eis o princípio que parece seguir a: velha 
loba quando, nas tardes de sol excursiona 
com seus lobinhos sôbre as margens sêcas 
do rio, como se não soubesse da existên-. 
cia de espessos bosques, onde a caça se 
esconde em bandos. É 

Durante horas seguidas correm atráz dos 
úgeis gafanhotos, caindo, aqui e ali, sôbre 
o musgo resecado, para abater a prêsa vo- 
lante com as patas erguidas como gatinhos 
ou saltando no ar de guela aberta para. 
“devorá-los ferozmente e caindo Ee pa 
“o cuidado de curvar os quartos trazeiros rã- 
 pidamente para evitar, uma cambalhot de 

So near a é scistipesabums: 4 
Mun 

  

    
    

Re 

y Co 

  

   
ea 

Tradução do 3.º ponto do Livro dos 
Lobinhos de Baden Powell, 

modalidades ds caçada, dos grilos ao vea- 
do, do pardal e ao pato selvagem. Mas o 
jôgo é o primeiro e grande educador. Isto 
é verdade, tanto para os animais como pcra 
o homem — e para os lobinhos estas corri- 
das desatinadas, perseguindo gafanhotos é , 
tão apaixonante quanto para a Alcateia de 
velhos lobos, uma caçada ao javalí é tão 
fértil em surpresas quanto uma marcha pela 
neve a procura de uma ninhada de linces. 

Sem nenhuma dúvida, nestas tardes cheias 
de sol, em todos os momentos do Jôgo, êle 
está aprendendo cousas que não esquecerá 
e que serão, úteis em todos os dias de sua 
vida. 

Desta forma agiremos com os nossos lebi- 
nhos. 

Pelos jogos, brincando, iremos ensinando 
apenas coisas que os tornarão capazes de 
fazer grandes coisas, sêriamente, quando 
chegar o momento oportuno. 
Numa alcatéia de lobinhos, a grande di- 

retriz, aquilo que os atrái, o que tráz remé- 
dio para os seus defeitos, é fazer dêles uma 
família — não sômente uma família, mas uma família feliz. k 

Os garotos adoram a algazarra que fa 
zem. Quando brincam, éles se dão de cora- 
ção aberto, se o chefe de lobinhos, tiver o espírito necessário para organizar dêste | modo o programa de atividades. to 

O Riso é essencial. Na educação dos Es- a coteiros, nós pedimos que se considerasse | 9. sorriso como um saneamento indi vel. Nos Lobinhos o sorriso não b preciso rir, Rir combate & maior p defeitos dos meninos, através di 
maradagem e franqueza. Um x 

“gas 

não mente, 

COMO CONDUZIR ' UMA 

— Após ter - 
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punhado de bom fermento que fará subir a 
massa. que vier depois. 

E ainda assim não convém visar uma 
grande alcatéia. A minha experiência diz 
que 16 é o número máximo que posso con- 

trolar individualmente. 
Admitindo que os outros sejam mais ca- 

pazes que eu, recomendo 24 como o número 
de Lobinhos que um homem pode dirigir 

de modo satisfatório. 

Evidentemente é possível 
«polir»; mas polir não é educar. 

AS MATILHAS 

E' questão aberta saber se é necessário 
dividir as Alcatéias em Matilhas. 

A Matilha se compõe de 6 lobinhos sob a 

“direção de um menino chefe, o Primo. 

Se repartirmos em Matilhas, não o fare- 
mos simplesmente por razões de comodida- 

de, mas com a idéia de dar aos Primos uma 

verdedeira responsabilidade e aos compo- 

rentes da matilha uma certa independência 
e no espírio de grupo. 

A dificuldade está em' encontrar Primos 
que tenham caráter e conhecimentos sufi- 

«exercitar», 

ALERTA! 19. 

cientes para tomar essa responsabilidade; 
mas, quando dispuzermos dos serviços de 

escoteiros para êsse cargo, poderemos con- 
tar com uma quase certeza de sucesso. 

O Lobinho médio que é graduado como 
Primo, não tem em geral esta autoridade; 
na maior parte das vêzes vê apenas o as- 
pecto exterior da função e «enche-se de 
vento». 

Remediar esses defeitos dos Primos tro- 
cando-os com frequência não é bom nem 
para êles nem para os meninos. 

PAIS 

Um grande auxílio para quem deseja 
vencer é procurar manter contacto com os 

pais do lobinhos, pedindo-lhes sugestões e 
especialmente interessando-os, na vida da 
alcatéia, explicando a razão das diversas 

medidas que forem sendo tomadas. 

REUNIÕES 

Reunir os lobinhos em dia e hora fixa, o 
mais frequentemente que puder, é medida 

acerteda. A pontualidade dos meninos de- 
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verá provar não tanto a sua disciplina como 
o ardor com que seguem a vida da alca- 
téia, tendo receio que, em sua ausência, 
aconteça alguma coisa de notável. 

Preparar º programa antecipademente 
de modo a não ter que interromper o rítimo 
da reunião par pensar no que fará a ses 
guir e dispôr ésse programa de tal forma 
que os meninos possam aprender tudo, me. 
ros ficar ociosos. 
Nem espectadores, nem meninos esperan- 

dc a vez. Todos devem estar ocupados ao 
mesmo tempo, quer nos trabalhos, quer nos 
jôgos. E' bom lembrar que nesta idade o 
espírio da criança não fixa sua atenção 
muio tempo sôbre o mesmo objetivo. Va- 
redade, mudanças frequentes, contrastes 
devem caracterizar o programa organizado. 

Insistir, por meio de elogios e não por 
punições sôbre a perfeição das pequenas 
coisas: detalhes do uniforme, limpeza dos 
balçados, boa apresentação, primazia na 
saudação. 

“HISTÓRIAS 

Um chefe de lobinhos em qualquer mo- 
mento pode obter dos meninos uma atenção 
inexcedivel, contando-lhes uma história a 
éste é o meio que deve utilizar para apre- 
sentar tôdas as lições que desejar imprimir 
na mente dos meninos. 

A pílula, dêste modo dourada, é de efei- 
io certo se o contador de histórias souber 
realmente contá-las. 

Mas há, nesta arte, certas condições de 
sucesso; vale a pena estudar o livro de 
Marie Shallock: A Arte de Contar Histórias. 
Vale a pena também usar o bom senso e 
ter alguns- conhecimentos da natureza da 
criança. Não se deve ler histórias; é neces- 
sório contá-las, de modo natural, sem de- 
masiada tensão e brincando de vez em 
quando. A voz super aguda, velha, a voz 
do chacal, a voz gutural do tigre também 
os movimentos de reptação da serpente — 
imitados com a mão, e os punhos cerrados 
do trabalhador posto Ífóra de combate, são 
elementos essenciais na arte de contar his- 
tórias. 

Mas, sôbretudo, não consiste que a histó- 
ria seja interrompida quando todos estão 
suspensos para ouvir o desenlace — nem 
questões propostas ao auditório, nem vindas 
déle — continue até o grande suspiro de 
final de, satisfação. 

: Sing 

       

   
   

    

blimar algumas das vantagens que ofe- 
fa êste méigdo: expressão, concentrção 

de espírito, desenvolvimento da voz, à x 

nação, dramatização, humor, sobriedade, 

disciplina, Ro histórica e moral, luta 

timidez, etc. ' 

Or emtto de Lobinhos desobrirá tudo isto 

por si mesmo desde que veja que valiosa 

ajuda trazem essas representações e como 

os meninos, que estão precisamente na ida- 

de do drama e da ficção, aceitam bem e 

auxiliam os seus esfôrços. , 

As anedotas eas cenas improvisadas são 

também tão boas quanto as represeniações ] 

minuciosamente preparadas e repetidas. 

EDUCAÇÃO PELOS JOGOS 

Na primeira parte dêste livro dei em cada 
etapa do programa, 1 ou 2 exemplos de jo- 
gos e exercícios, não tendo de nenhum 
modo pretendido organizar uma lista com- 
pleta. Dei isto ao cuidado do Chefe de Lo- 

binhos. 
Grande será o seu sucesso se souber usá- 

los, principalmente comprendendo as van- 
tagens morais e físicas de cada um deles, 
para rapazes e para o grupo, e classifican- 
do-os como vaia abaixo, pelas suas caracte- 
rísticas: 

Para disciplina e cooperação — Jogos por 
equipes como basket-ball, foot-ball, hockey, 
eic. 

Concentração de esforços e de espírito: 

— Atravessar a prancha; saltar pelas pe- 
dras do rio, atirar a bola a um alvo, etc. 
Observação — Jogo de Kim, Pista, casa 

a folhas de árvore, etc. 
Construção — Papagáios, aeromodelismo, 

barcos a vela, modelos de pontes, etc. 
Habilidade manual — Nós, desenhos, te- 

celagem, etc. 
Educação física — Saltar em altura e dis- 

tância, rodar um arco, etc. 
Golpe de vista —- Achar rápidamente um 

objeto que está na sala, à vista, etc. 
Com êstes jogos pretendemos: 
Por meio da habilidade manual desen- 

volver a aplicação, o gosto da constru- 
ção, etc. 

Por meio do Estudo da Ne 
jar a observação, a religião, o 
com os animais. 

Por meio de jogos, 
bom humor, a 

Por meio da « 
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Para concluir devo dizer que o programa 
E que sugerí é, muito voluntariamente, um es« 
F bêço com alguns detalhes. 

Servirá de esquema para que o Chele de 
Lobinhos organize, o seu próprio programa 
de educação. 

O essencial é que seja bem compreen- 
dido o fim e o espírito do movimento, con- 
forme aqui indicamos. 

Eu não quero que os chefes de Lobinhos 
se sintam tolhidos pelas tradições, regras 
e programas. 

E' preciso tomar cuidado para não trans 
formar o programa de escoteiros em progra- 
ma de lobinhos. O que é para Escoteiros, 

Habilidade manual 

(Comentário traduzido da revista 
“The Scout”, por Mário Brock) 

Não sou muito hábil com linha e 
agulha, quando se trata de fazer mais 
do que pregar um botão; porém cer- 
ta vez fiz uma camisa para o meu 
uniforme e muito alegre fiquei nessa 
ocasião. Este notável acontecimen- 
to tinha-me saído da memória até que 
vi no volume de 1913 do “The Scout” 
(O Escoteiro) uma fotografia dos ir- 
mãos Martins envergando os unifor- 
= Escoteiros completos que haviam 
eito. 

k Os mesmos eram membros de mi- 
nha Tropa Escoteira e eu havia mos- 
trado a foto e um artigo descrevendo 
como tinham feito seus próprios uni- 
formes, a Mr. Bernard Everett, na- 

* quela ocasião o editor do “The Scout” 
“e meu patrão, o qual ficou muito con- 

— tente em publicá-los como incentivo 
— Para que outros escoteiros se habili- 
“tassem em costura. 

O pessoal da nossa Tropa ficou ale- 
“Vocês compreendem, um dos 

era alfaiate de senhoras 

      

  

   

   

     

não se adapta à psicologia dos Lobinhos. 
E isto prejudicaria o desenvolvimento do 
lobinho na sua ambição de ser promovido 
a dignidade de escoteiro. 

Espero que éste livro seja útil aos rhe- 
fes de Lobinhos, não só por lhes sugerir as 
linhas gerais das suas atividades e as. ra- 
z0es que os justificam, como por lhes fazer 
ver que as diliculdades que parecem mon- 
tanhas intransponíveis, vistas de perto é 
abordadas com geito não passam de mon- 
tinhos de terra — que o trabalho que terão 
de realizar tem tantos atrativos para os ins- 

trutores quantas recompensas trás às jo- 
vens vidas que lhes são confiadas, dos fu- 
turos cidadãos da nossa Pátria. 

x 

que queriam fazer uma camisa ou um 
par de calças aderiram à sua aula e 
nas noites dedicadas a passa-tempos, 
compravam o material necessário e 
prosseguiam com o trabalho sob sua 
direção. 

O recortar era a parte mais difí- 
cil. Fazíamo-lo com o auxílio de mo- 
delos de papel e sob os olhos vigilan- 
tes de nosso instrutor. A seguir re- 
uniamos os pedaços com compridos 
alfinetes — parecia com o resolver 
de um quebra-cabeças — e experi- 
mentávamos o traje para vêr se as- 
sentava. O Sub-chefe cuida disto e 
quando estava satisfeito, prosseguía- 
mos então com o costurar própria- 
mente dito. Era um grande momen- 
to quando chegava a hora de pro- 
var o trabalho terminado. 

Gostaria de saber se algum dos lei- 
tores já fêz uma camisa ou um par 
de calças. Se já, desejaria ouví-lo 
a respeito. Caso você possa tirar 
sua fotografia envergando um i 
Ee fia pia, pod: - 
uzí-la nesta N 

prados no E 

alguns de vocês 
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As impressões de um escoteiro portugues 

Nia representação dos Escoteiros de Por- 
tugal fazia parte José Eduardo Pena Ri- 
beiro, escoteiro lisboeta e filho do chefe 
Eduardo Ribeiro, diretor do mensário “Sem- 
pre Pronto” tão conhecido entre nós. Eis 
a entrevista que êste escoteiro concedeu 

aquele mensário, dando suas impressões sô- 
bre o Acampamento Internacional de Pa- 
trulhas: 

— Então, José Eduardo, satisfeito com 
a viagem? 
— Muito satisfeito! Mas outra coisa não 

era de esperar, visto que desde a nossa 
partida até ao último dia em terra brasi- 
leira, fomos sempre rodeados de um cari- 
nho e de um ambiente de simpatia de tal 
forma agradável que não podíamos senão 
estar satisfeitos. 
— E a bordo? — interrogámos. 
— A bordo fomos também carinhosamen- 

te acolhidos. A oficialidade e tripulação 
rodeou-nos sempre de atenções que só ter- 
minaram com o desembarque. No regres- 
so, o sr. Comandante levou a sua gentile- 
za ao ponto de convidar o nosso escoteiro 

marítimo a visitar a ponte de comando e 
os restantes a casa das máquinas. 
— Que impressão colheste da chegada ao 

Rio de Janeiro? 
O nosso entrevistado pensou um pouco 

e depois disse: 
— O que mais nos impressionou foi o 

“entusiasmo com que os portugueses, que 
aguardavam a chegada do “Santa Maria”, 
nos saudaram e vitoriaram Portugal. Era 

um entusiasmo contagiante. Foi também 
muito agradável para nós, receber a visita 
simpática dos dirigentes do Escotismo bra- 
sileiro. Primeiro o chefe Mauro V. Gal- 

liez, Comissário Internacional logo seguido 
do chefe Léo Borges Fortes, que já tínha- 
mos o prazer de conhecer e que com o seu 

espírito jovial logo por mim perguntou. 
É Depois o Comandante José Araújo Filho, 

“e logo juntos, os chefes João Fernandes 
* ad D id M. Wi de         

    

três lados e de reprêsa pelo 

— Temos ouvido falar muito da vossa 

chegada ao Rio de J aneiro e pouco sabemos 

da recepção em Santos. Que tal foi o aco- 

lhimento nesse último pôrto? 

— Não foi inferior ao Rio de Janeiro. 

Outras caras mas o mesmo afeto e entu- 

siasmo. Estavam ali os chefes João Mós 

e Henrique Barroqueiro, ambos portugue- 

ses, servindo a U.E.B. O primeiro será 

conhecido dos leitores do nosso jornal por- 

que já tem colaborado nestas colunas. Tam- 

bém ali se encontravam os srs. Comenda- 

dor Pereira Queirós, Diretor da Casa de 

Portugal; Comandante Matoso, Afonso Sal- 

gado, Abel Estrada, J. Sampaio e outros 
portugueses, todos representantes da Casa 

de Portugal de São Paulo, que nos recebe- 
ram com um carinho inexcedível e conosco 

“mataram” saudades da Pátria. 

— Impressões da estadia em S. Paulo? 
— São Paulo é uma cidade em ponto 

grande, mas maior ainda foi a amizade de 
que fomos rodeados ali. A colônia portu- 
guesa foi de uma gentileza sem limites. 
Alguns dos meus companheiros foram abo- 
letados em casas dos srs. Alberto Temudo, 

João Cunha Sotto Mayor e Gonçalves Pi- 
res. Eu dividi o meu aboletamento pelas 
casas do sr. Prof. Dr. Eurico de Figuei- 
redo e de seu filho sr. Vasco de Figueiredo, 
que me acolheram como membro da famí- 
lia e aos quais estou muito reconhecido. 
Em casa do Prof. Figueiredo estava tam- 
bém o seu sobrinho e meu camarada Eu- 
rico. t É 
— Era aprazível o local ani o do Acampamena o 

— O Acampamento estava montiado 
ma grande clareira rodeada de boso n 
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ros e dos quais conservo boa recordação. 

nossa Delegação. 
“Conservo um símbolo dêste espírito de 

amizade do A.I.P. No Fogo de Conselho 
de Encerramento, aguardei pacientemente 
que se apagasse a última braza da foguei- 
ma e trouxe-a comigo. Essa braza está 
apagada, mas representa o calor da amiza- 
de escoteira que jámais se apagará no 
Mundo”. 
— Que acontecimento no campo mais te 

" impressionou ? 
o — O que mais me impressionou foi o 
“arrear da bandeira portuguesa no dia 81, 
dia destinado à visita do público. O sinal 

' de içar e arrear as bandeiras das nações 
] era dado pelo sino do glorioso couraçado 
l São Paulo, oferecido aos escoteiros. Quan- 

do scavam as badaladas, todos os ecotei- 
ros, em que ponto do campo estivessem, se 

punham em sentido e em continência, de- 
dicando êsse momento à lembrança da Pá- 

tria. Nessa tarde a bandeira portuguesa 
arreada pelo Fernando Laranjeira descia 
vagarosamente no mastro e, antes que êle a 
pudesse segurar, três senhoras portugue- 

sas agarram-na e beijaram-na enquanto as 
lágrimas corriam copiosamente pelos faces, 
comovendo todos aqueles que assistiam ao 
ato e forçando, com o seu enternecido ges- 
to, a cerimônia a demorar-se mais do que 
era costume. A atitude destas senhoras 
provocou uma extraordinária ovação a Por- 
tugal, com vivas e palmas, da parte de 
muitos escoteiros e muitas centenas de vi- 
sitantes. 

— Têcnicamente qual foi a melhor De- 

Tegação estrangeira? 
— E' uma pergunta difícil, porque o tra- 

balho do meu campo não me permitiu apre- 
ciar devidamente o trabalho das outras pa- 

trulhas. Contudo, gostei muito do traba- 

lho dos chilenos, que eram meus vizinhos, 
"embora não possa afirmar que foram os 

melhores. 

— E as patrulhas portuguesas agrada- 
ram? à 

- — Eu sou suspeito, portanto, não direi a 

minha opinião pessoal. Mas posos afir- 
como outros dirigentes e chefes de Acam- 

nento, nos: consideraram a melhor turma 
estrangeira e até o nosso chefe recebeu 

Rea em que esas afirmação é a 
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O mesmo aconteceu com os membros -da | 

  

— Quais foram os trabalhos que apre- 
* sentaram no vosso campo? 

— Armámos a nossa tenda sôbre esta- 
cas, com dois metros de altura, chegando a 
estar lá em cima 14 pessoas. Quisemos 
fazer um mirador com dois pisos para se 
avistar todo o Acampamento, mas como não 
tivemos tempo de acabar e não nos che- 
garam as espias, ficou só com o primeiro 
piso a 1,5 m. de altura. “Fizemos um ar- 
mário para louça, uma mesa de campo e a 
cozinha. 

— E a outra patrulha, que fêz? 
— Apresentou trabalhos interessantes, 

como um mirador feito de bambus que atin- 
giu uma altura de, talvez, uns 4 metros. 
Um cabide à entrada para as visitas colo- 
carem o chapéu, uma mesa e a cozinha. 
Apresentaram ainda uma porta aproveitan- 
do a construção do mirador. 
— E foram apreciados os trabalhos? 
— Muito apreciados, tendo despertado a 

curiosidade dos visitantes. 
— Tiveram muitas visitas os vosos cam- 

pos? 

— Nesse capítulo fomos até privilegia- 
dos. Tivemos muitas visitas.  Especial- 
mente os portuguêses visitáram-nos e le- 
varam-nos bolos e doces saborosíssimos. 

— Gostastes dos Fogos de Conselho? 
— Gostei muito. Principalmente dos nú- 

meros folclóricos apresentados. E nós tam- 
bém apresentámos, além de canções, um 
“vira”, que foi muito aplaudido e mereceu 
a atenção da imprensa que nos fotografou 
e publicou gravuras nos seus jornais. 
— Portanto, estás satisfeito ? 

— Muito satisfeito mesmo. Recordo já 
com saudade não só os dias de Acampa- 
mento, mas também tantos amigos que 
deixámos no Brasil. Peço ao “Sempre 
Pronto”, para ser intérprete do meu reco- 
nhecimento a todos. É 
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LOBINHOS 
Pelo 

Comissário Geral de Lobinhos 

O YRABALHO MANUAL DOS 
LOBINHOS 

B-P. em vários livros e artigos sempre 
frizou que o adestramento no método Es- 
coteiro seguia quatro direções: 

1) Caráter. 
2) Saúde. 
8) Trabalhos Manuais. 
4) Serviço ao próximo. 

Quando se diz — método escoteiro — não 
estamos, evidentemente, fazendo referência 
ao Ramo Escoteiro. Método Escoteiro en- 
globa todo o treinamento contínuo e pro- 
gressivo que começa no Lobinho de 7 anos 
e termina, si é que realmente termina, com 
o adestramento Pioneiro e o adestramento 
de Chefes. 

Que esperava B-P. dos Trabalhos Ma- 
nuais? Caráter e Cidadania. 

Em qualquer dos quatro pontos citados 

acima o adestramento se faz pela ação. O 

homem, em qualquer idade e em qualquer 

dos ramos do conhecimento humano só 

aprende fazendo. Só fazendo aprendemos 

atividades físicas como nadar ou andar de 

bicicleta. Só fazendo aprendemos ativida- 

des intelectuais como resolver problemas de 

matemática ou fazer crítica de arte. Só 

fazendo aprendemos atividades morais — 

ou imorais — como o altruismo ou o roubo. 

E a própria forma das atividades emocio- 

nais parece que se aprende fazendo, do 

instante do nascimento até mais ou menos 

o segundo ano da vida terrena. 

Ora, os Trabalhos manuais, não são mais 

do que aprender a fazer coisas. Idealizan- 

do e executando até o fim; errando uma, 

duas ou mais vêzes, e aprendendo com O 

êrro; ganhando experiência com cada êrro 
e tentando de novo para acertar; acertan- 

do e procurando se aperfeiçoar; conseguin- 

“do, ao lado da perfeição, maior rapidez é 

habilidade; e empregando a habilidade e a 
periêncis para idealizar e executar coi- 
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mente do trabalho manual, pela atenção 

concentrada, pela correlação vísio-motora, 

pela imaginação criadora, pela visão espa- 

cial (estaria mais em moda dizer visão em 

3-D) e mais a memória e a capacidade de 

julgamento por indução e dedução. 

Outro grande princípio do método esco- 

teiro é — expressão em lugar de impres- 

são — o que significa que devemos fazer 

com que o menino expresse, apresente, ex- 

ponha, aquilo que aprendeu por seu pró- 

prio esfôrço, em lugar de procurar meter 

dentro do cérebro do menino, a martela- 

das, as coisas que julgamos boas. A pes- 
soa que consegue expressar seus senti- 
mentos, que consegue expressar suas habi- 
lidades, com o cunho de sua personalidade, 

com o sêlo de sua originalidade de pensa- 
mento, antes de tudo toma maior interes- 

se pelas coisas que o cercam e pelo que faz 
e, em segundo lugar, sente-se mais feliz in- 
dividualmente e socialmente. Aumentar o 
interêsse, dar expressão à personalidade, 
fazer feliz são positivamente alvos do Es- 
cotismo. 

Só fazendo coisas, só trabalhando ma- 
nualmente póde o menino aprender a gos- 
tar de produzir, e portanto, aprende a gos- 
tar de trabalho. Todos sabem que êste é 
um problema dos mais difíceis que o Bra- 
sil enfrenta hoje. Nossa produção é insu- 
ficiente para o consumo e para a exporta- 

  

       
    
   
   
   

   

  

          

     

ção. A crise econômica é uma crise de 
produção. Como povo não temos o amor - 

da produtividade. São frases correntes 
procuramos “ganhar o máximo, produ 
do ou trabalhando o mínimo”, e na & 
“não querer nada com o trabalho” e. 
bra e água fresca”. Pouca gente 
um gesto de protesto contra essa s 
clássica de tragédia grega — 
destribndo “implacày homen 
sas, e êstes aceitando os fa 
enquanto o côro com 
o que está, 
e o gô 
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sucesso das Escolinhas de Arte que Au- 
gusto Rodrigues e outros tem espalhado 
pelo Brasil e o insucesso dos trabalhos ma- 
nuais nos ginásios, têm explicação fácil: 
nas primeiras há liberdade de expressão, 
é uma atividade livre; nos ginásios é ma- 
téria, tem notas, há tarefas-lições, e faz-se 
o que o professor aconselha, porque dêle 
vem a aprovação. 

Só os Lobinhos, por não estarem ainda no 
Ginásio, ainda não aprenderam a detestar 

+ os trabalhos manuais como matéria esco- 
lar. Só com êles temos a chance de ensi- 
nar a gostar de trabalhos manuais como 
uma atividade livre de auto-expressão. Pa- 
rece portanto que cabe aos Chefes de Lo- 
binhos a missão de aumentar a produtivi- 
dade do povo brasileiro para daqui a vinte 
anos. O programa é audacioso, demorado, 
mas precisa ser posto imediatamente em 
ação. 
Como devemos agir? 
Nada há de mais fácil no mundo. Dando 

simplesmente os materiais e deixando que 
cada um produza, com o material que qui- 

zer, aquilo que imaginar ou que resolver 
fazer. No princípio se conseguirá bem 
pouco. Uns farão algumia coisa insigni- 
ficante e outras nada. Mas a coletividade 
começa a funcionar com seus instintos de 
competição, de imitação e de produção e em 
breve começar a florescer as personalida- 
des e os desejos de perfeição. 

Qual o material? 

De todos os tipos e em quantidade suti- 

ciente para todos. Papel (para trabalhos 

de dobragem), Papel de cores (para tece- 

lagem, quadros de recortes tipo vitral, en- 

capagem e encadernação de livros e fazer 

bandeirolas, enfeites, etc.), lã (para tece- 

lagem, bonecos de lã, crochê, tricô por agu- 
lhas ou máquina, etc.), sabão (para escul- 
tura), giz (idem e desenhos com giz de co- 

res), massas plásticas e barro (modela- 

gem e iniciação de cerâmica), madeira com- 
pensada e serra fina (recortagens e brin- 

quedos) madeira mais grossa, serrotes, 

Pregos, martelo, dobradiças, fechaduras, pa- 

rafusos, lixa, verniz ou tintas ,para traba- 
lhos de carpintaria e marcenaria), fios elé- 
tricos, pilhas, lâmpadas, suportes e inter- 
“Tuptores (para instalações, aparelhos de 

morse, ete.), Madeira macia, canivete, cola, 
(para aéro-modelismos, modelos em 
brinquedos, etc.), serpentina de pa- 

ho plástico, lã, cordões de várias 
etc. (para fazer tranças, cintos, etc.), 

estas, pratos, grelhas), ra 
mbu, etc. (para ce: 
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objetos úteis). Lacre, conchas, sementes 
grandes, pinhas, penas, etc. (para fazer 
bonecos, pássaros, animais fantásticos), 
tintas, papel, pincéis, táboas, ladrilhos, te- 
las (para fazer quadros, painéis, etc.), li- 
nha, agulha, panos, botões, etc. (para en- 
sinar a serzir, pregar um botão, remendar, 
fazer bonecos), Papel crepon (para fazer 
bonecos, flôres, fantasias de papel para re- 
presentações da alcatéia) e mais uma cen- 
tena de materiais que podem ser emprega- 
dos em milhares de idéias originais para 
trabalhos manuais. 

Qual a atuação de Akelá, Baloo, Baghe- 
ra e outros assistentes da Alcatéia, in- 
clusive pais ou mães que possam auxiliar 
nesta parte? 

Ter livros com sugestões de trabalhos e 
muitos desenhos ou fotografias para que 
os Lobinhos vejam o que é possível fazer. 
Ter trabalhos feitos por outras pessoas 
(Lobinhos ou não) para que vejam tra- 
balhos executados. Pegar o material e 
pôr-se a fazer coisas, mesmo sem dizer uma 
palavra para que os lobinhos se interes- 
sem, façam perguntar, se inspirem e come- 
cem a trabalhar. Nada de aulas, nada de 
palestras, nada de trabalhos mandados fa- 
zer. Tôda a ação do instrutor — repeti- 
mos para tornar bem claro — é dar o miate- 
rial, sugerir que façam o que quizerem, es- 
timular a imaginação com livros, objetos 
e o exemplo, responder a perguntas, ensi- 
nar a empunhar os instrumentos e ferra- 
mentas e dar as regras de segurança para 
evitar acidentes. 

Não há perigo da criança se ferir com 
muitos dêsses materiais e instrumentos? 
— E' claro que há. E” impossível evitar 
“todos os perigos e é bom que a criança sai- 
ba que há uma certa dose de perigo em 
tôdas as atividades da vida. Nosso papel 
é ensinar como usar as ferramentas, quais 
os perigos e como fazer para evitar os ris- 
cos maiores. 

Há cutras formas de estímulo? Sim fa- 
zer exposição dos trabalhos não para . 
os pais ou adultos vejam e fiquem org 

  

    
    

     
    
     

     
    
    
         

  

rafia,    

   



   

26 ALERTA! 

exposição. O Lobinho levou-a para casa 
para mostrar a mamãe. Na próxima reu- 
nião da Alcatéia apareceu sem nada nas 
mãos e explicou que tinha vendido o coe- 
lho por 5 cruzeiros para o filho da vizinha, 
Akelá, decepcionada quanto a falta desta 
peça na exposição, só não desmaiou nem 
brigou com o Lobinho porque um gravís- 
simo problema saiu lá do inconsciente e to- 
mou conta de todos os seus pensamentos. 
Eis o terrível problema: não será perigoso 

que uma criança nesta idade já tenha 
idéias mercantilistas, e troque por dinhei- 
ro o produto do seu trabalho? 

Um caso concreto precisa de uma respos- 
ta concreta: Minha cara Aquelá. Educamos 
Lobinhos, Escoteiros e família para que 
sejam criaturas humanas, habitantes des- 

te planeta chamado Terra e convivendo na 
sociedade atual e principalmente preparan- 
do-os para viver no futuro entre os homens. 

Fazer coisas para vender é coisa decente 

e ato normal da indústria e comércio. O 
dinheiro é um símbolo que facilita as tro- 
cas de mercadorias. Seu Lobinho produz 

coelhos verde-claro e gosta de sorvetes. O 

filho da vizinha tinha 5 cruzeiros, também 

gosta de sorvetes, mas prefere coelhos de 

madeira compensada. Houve a troca do 

coelho pelo dinheiro e depois a troca do 

dinheiro pelo sorvete. O filho da vizinha 

tem um coelho, o sorveteiro tem o dinheiro, 

e o seu Lobinho já teve a alegria dos ser- 

vetes e agora está fabricando um novo coe- 

CORRESPONDENTES ESCOTEIROS 

Incrementar à correspondência en- 

tre escoteiros, estreitando a amiza- 

de que entre os mesmos existe, é um 

dos objetivos do Escotismo. Todo o 

escoteiro, como todo o chefe, deve ter 

seus correspondentes para permuta 

de impressões, troca de publicações e 

documentação escoteira, etc. Eis OS 

enterêços dos que desejam trocar cor- 

respondência: 
Chefe Lauro P. Nunes — Av. 

Amazonas 1.895 — Pôrto Alegre 

(Estado do Rio Grande do Sul) — 
“Brasil. PR 

E 

    

AL 22-75 — Medellin 
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lho. Todos estão satisfeitos e não houve 
em nenhuma dessas operações qualquer ma- 

lícia ou fator deseducativo. Posso ape 

nas dar alguns conselhos: iu 

1) Não deixe que seu Lobinho se espe- 

cialize prematuramente como um fabrican- 

te de coelhos verdes. Sugira outras for- 

mas de apresentação do produto e lembre 

a grande variedade de produtos que êle pó- 

de fabricar para vender. 

2) Ensine que não é possível gastar to- 

do o dinheiro recebido pela venda. Uma 

parte deve ser guardada para comprar ma- 

deira, pregos, tinta, martelo, pincéis, ser- 

rote, etc. para poder fabricar outros coe- 

lhos ou outra coisa qualquer. Só uma pe- 

quena parte é o pagamento do trabalho e 

lucro e pode ser empregado noutra coisa, 

um sorvete por exemplo. Mas lembre a 

necessidade de fazer economia, guardando ' 

uma parte do lucro para uma necessidade 

maior que surja, ou para aumentar o capi- 

tal da fábrica de coelhos. 

3) Para que o Lobinho não fique muito 
mercantilizado, sugira que um dos coelhos 

seja dado pelo Natal a um menino qualquer 

que não tenha brinquedos ou mesmo a um 
menino internado num hospital de erian- 
cas. Esforce-se para que êle dê, em vez 
de um, dois coelhos. 

4) Não tabele o preço dos coelhos cor- 
verde-claro porque sinão surgirá mais um 
mercado negro no Brasil! 

A ir — 

Eternos Viajores 

(Ao Chefe Albano da Silva, re- 
cordação do Acampamento In- 
ternacional de Patrulhas, São | 
Paulo, 1954). RR 

. mdb, “dd 

O sino do “São Paulo”, em Santo A 0, 
Com badaladas graves anuncia 
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NOSSO DISTRITO 

“Onde está o Alberto hoje? — per- 

guntei ao chefe Castro quando está- 
vamos andando para a casa depois da 
reunião na sua Tropa. Acho que sem- 
pre deixa uma boa impressão se um 
comissário de distrito visitando uma 
Tropa, pergunta por um ausente pe- 
lo seu nome próprio. Isto sugere en- 
tusiasmo, interêsse, e uma ótima me- 
mória.. 
— Que Alberto? — perguntou o 

Castro. 
“Aquêle rúivo, com sardas” — res- 

pondi, “Sub-Monitor da Águia”. 
— “Você deve estar se referindo 

ao Roberto, da patrulha do Leão, dis- 

se o Castro. “Estranho que depois 

de visitar minha Tropa com uma re- 

gularidade monótona todos êstes anos, 

você não consegue aprender o nome 

dos escoteiros. Aliás, o Roberto já 

está ausente há três semanas, sem 
dar desculpas de espécie alguma. O 
monitor da patrulha está diâriamen- 
te com êle no colégio, e já o avisou 
que está fazendo a patrulha perder 

pontos, mas êle não toma jeito. Es- 
tou preocupado, porque O Roberto 
sempre foi um menino no qual eu ti- 
nha tôda a confiança; estava mesmo 

esperando que se tornasse o monitor 

da patrulha quando o João passasse 
para os Seniores”. 

“Quantas semanas você espera an- 
tes de desligá-lo da Tropa ?”, pergun- 
tei. 

“Não desligo ninguém da Tropa 
por ausências, disse o Castro, até me 
convencer que êle quer ser desliga- 

“do, ou até me convencer que 0 rapaz 
é irresponsável demais para se tor- 

É Ear um bom escoteiro”. 

  

Pelo Assistente do Comissário de 

Distrito. 

Você vai até a casa dêle pessoal- 
mente, — perguntei —ou você acha 
que ir atrás dos faltosos diminui o 
seu prestígio ?” 

“Eu jamais me preocupo muito 
com o meu prestígio — disse o Cas- 
tro. Os que se preocupam com êle 
são em geral pessoas que não tem 
mais nada em que pensar, mas eu não 
gosto de fazer visitas a casa de es- 
coteiros faltosos a não ser que eu co- 
nheça a família muito bem, e tenha 
a certeza que é uma família feliz. 
Uma vêz tive um caso de um escotei- 
ro que faltou a reunião por duas se- 
manas porque não tinha uniforme, en- 
quanto os demais o tinham. Acon- 
tece que êle fingiu ir à reunião, e 
quando os pais souberam que êle an- 
dava mentindo deu uma briga dana- 
da. Eu não tinha feito nada de mal, 
mas de qualquer jeito me senti como 
um bandido... 

Éle virou numa ruela, e perguntei 
porque não ia direto para casa. 

“O Roberto em geral passa aí pela 
padaria para tomar sorvete mais ou 
menos a esta hora, — disse. “Se 
acontecer encontrá-lo isso lhe dará 
uma oportunidade de falar comigo, 
se quizer... e se êle não quizer, não 
há mal nenhum” 

Tivemos sorte, porque quando vira- 
mos a esquina o Roberto quase es- 
barrou conosco, equilibrando uma 
casquinha de sorvete na mão. 

“Bôa noite Roberto — diaga o Cas- 
tro, como vai?” 

O Castro não tem voz macia, 
êle sabe exatamente a mant ; 
lar com os rapazes, e o tom 

  Pa 
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vel dêle em nada sugeria que o Ro- Roberto é culpado da única espécie 
berto tinha faltado três semanas de de ação que um rapaz tem mesmo 
reuniões, sem mandar uma desculpa. vergonha de confessar... êle está fa- 

“Posso falar com o senhor, Chefe? zendo uma bôa ação. A senhora mãe 
A sós?” dêle é inválida, e a irmã mais velha 

Esperei na porta da padaria en- que em geral cuida da casa, está no 
quanto o Castro e o Roberto foram hospital para se operar, e por isso o 
andando na direção da casa dêste úl- Roberto passa as noites limpando a 
timo, imaginando que crime sinistro casa, lavando e cozinhando para a sua 
o Roberto não estaria confessando. mãe. E” impossível esperar que um 

O Castro ainda estava sorrindo garoto de quatorze anos vá contar 
quando nos encontramos pouco de- coisas ao seu monitor, mas você sabe, 
pois, e perguntei o que tinha lhe dito eu fiquei orgulhoso que êle não se in- 
c Roberto. comodou de contar tudo à mim!” 

“E' um segrêdo — me disse — e (Traduzido do “The Scouter”, de 
e preciso que ninguém mais saiba. outubro de 1954). 

30.º Aniversário da U. E. E. 

  
o dos Escoteiros do Brasil completou o seu 

Festejando esta efeméride escoteira reali- 

olene em que usaram da palavra diversos 
do representante do Escritório Intert | 

A todos os presentes foi servida 
feá 

No dia 4 de novembro a Uniã 

50.º aniversário de fundação. 

zou em sua sede uma sessão 85 

de seus diretores e teve a presença 

ion seoteiro, Chefe Jean Salvaj. ( 

a uma mesa de doces e refrigerantes. 
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Os Escoteiros de Portugal no A. |. P. 

Numa prova confortadora do progresso 
do escotismo em Portugal, a representação 

de 14 escoteiros e 1 chefe, que a Associa- 

ção dos Escoteiros de Portugal enviou ao 

Brasil, para tomar parte no Acampamento 

Internacional de Patrulhas, foi uma das que 

mais se destacou, impondo-se por sua disci- 

plina, trabalho e entusiasmo. Os Escotei- 
ros Portuguêses, impondo-se por sua cor- 
reta apresentação, por seus uniformes im- 
pecáveis, pelo valor de seus elementos, pelo 
destaque que sempre conquistavam, seja 

num Fogo de Conselho, num desfile, num 
trabalho de campo, em sua cozinha sempre 
com tantos admiradores e “penetras”, etc,; 
trouxeram a melhor contribuição para esta 
reunião internacional escoteira. Seu chefe 
Albano da Silva, cujo alto espírito escotei- 
ro, lhaneza de trato, conhecimento escotei- 
ros todos admiram a que já tomou parte 
em diversos Jamborees e outras reuniões 
escoteiras internacionais escoteiras, conce- 
deu ao mensário “Sempre Pronto” dos Es- 
coteiros de Portugal, da qual vamos trans- 
crever alguns trechos para conhecimento 
de nossos leitores: 
Na descolocação dos escoteiros portugue- 

ses ao Acampamento Internacional de Pa- 
trulhas, no Brasil, teve ação preponderante 
no êxito dêsse empreendimento, o chefe 
sr. Albano da Silva, nosso estimado ami- 
go, que foi escolhido, com tôda a justiça, pa- 
ra o difícil encargo de chefiar essa Dele- 
gação. 

Como desejássemos ouvir diretamente a 
sua opinião sôbre o notável acontecimento, 
convidamo-lo a confiar-nos as suas impres- 
sões, a que acedeu com tôda a prontidão. 

E assim surgiu a primeira pergunta: 
— Diga-nos, chefe Albano da Silva, me- 

receu realmente a pena ir ao Brasil? 

— Mereceu, — responde o nosso amigo 
peremptóriamente. — Os nossos escotei- 
ros tiveram uma oportunidade excelente de 
confraternizar com os seus irmãos brasi- 
leiros e de outras nações representadas e 
de, junto dêles, prestigiar o escotismo por- 
tuguês e o nome de Portugal. 
— E qual foi o comportamento dos seus 

subordinados no acampamento ? 
— Senti bem a minha responsabilidade. 

tra preciso que nem um milímetro desces- 
Se o grande prestígio de que no Brasil goza 
9 nosso País. Por isso exigi muito dos 

ko Re foram dados com a classificação 
- Se non plus ultra” e exigi imenso dos no- 

"98 com pouca preparação.    

  

“Os rapazes corresponderam. Todos con- 
tribuíram com o seu quinhão para se con- 
seguir apresentar uma turma que presti- 
giou a A.,E.P, e honrou o País. Dizem 
que foram os melhores. Não devo ir tão 
longe na classificação. Em todo o caso 
não foram inferiores aos outros e no pa- 
quete, nos hotéis e até nos salões que fre- 
quentaram, comportaram-se de modo a só 
merecerem louvores. E, como sabem, isto 
de estar à mesa e não sorver a sopa nem 
esgrimir com os talheres nem beber com 
os cotovelos grudados à mesa, não é para 
todos! Até nos bailes fizeram figura. 

“Enfim, só atendem à sua popularidade. 
Foram sobretudo nove belos dias de 

acampamento, em que todos deram ótimas 
provas de camaradagem. Em documento 
que espontâneamente nos foi entregue pelo 
competentíssimo chefe brasileiro J. Spi- 
na, ao qual já se tem chamado “o Baden- 
Powell do Brasil”, se afirma que a Delega- 
ção que melhor o impressionou em São Pau- 
lo, foi a constituída pelos bravos escotei- 
ros portugueses. Frequentemente se afir- 
mava que os portugueses constituíam, na 
verdade, uma excelente turma, e acres- 
centava-se, por vêzes, e com graça, “mui- 
to bem apresentados e com aspecto de mui- 
to bem alimentados”. 
— E no fogo do conselho, como se por- 

taram os portugueses? 

— Bem, muito bem. Dizia-se que eram 
os mais ovacionados. Não medi a inten- 
sidade nem a duração dos aplausos. Pa- 
rece-me, no entanto, que havia por êles es- 
pecial simpatia. O número que particu- 
larmente agradou: o vira cantado e dança- 
do. Pena foi que não se tivesse levado 
indumentária adequada. 

“A marcha-canção da autoria do chefe 
Pina, dedicada a São Paulo, causou sucesso 
e foi muito bem cantada pelos 14 rapazes, 
verdadeiramente com emoção e aplaudida 
no momento em que se prestou homena- 
gem à Cidade. 

“Quero contar-lhe um fato curioso — diz- 
nos o chefe Albano da Silva. — O nosso 
material, especialmente os baldes, chuvei- 
ros, lavatórios e bacias de lona, causaram 
enorme sucesso e provocaram um assalto de 
freguesia. Um chefe boliviano não me lar- 
gou enquanto não lhe fiz venda de um chu- 
veiro, que queria levar, não pars mas 
soma, rota Aos De 

eraldo, Vasconcelos, 
oferta de várias pe 
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pretendentes às tendas de campanha, aos 
saco-mochila, às marmitas... O meu saco 
de dormir foi vendido a um sacerdote boli- 
viano, que me tentou a fazê-lo. Ainda per- 
di no negócio, pois fui levado a fazer um 
desconto apreciável, entregando ainda co- 
mo “bónus” o canivete cromado que o Wolf- 
gang Karl me oferecera no momento da 
partida para o Brasil”. 

Aproveitando o entusiasmo com que o 
chefe Albano nos falava, atrevemo-nos a 
fazer mais perguntas: 

— Que tal foi a vida no campo? 
O nosso entrevistado, retomando o fio 

da conversa, continua: 

— Os rapazes, as patrulhas, viviam a sua 
vida, e nós, Dirigentes, vivíamos a nossa, 
confraternizando, trocando úteis impres- 
sões, ouvindo até desabafos. Alguns entre- 
tinham-se também com as permutas de ar- 
tigos de uniforme, insígnias, etc. Nisso 
é que houve talvez concorrência desleal aos 
rapazes e da parte de alguns parece-me 
mesmo que era essa a sua principal preo- 
cupação. Não sei se felizmente ou infe- 
lizmente nunca me senti inclinado a essas 
trocas... ' 

“Houve realmente muitos adultos no 
Acampamento, mas disso deve ter resulta- 
do vantagem. Por mim falo. Afastado 
das lides campistas há cêrca de 21 anos, 
soube-me bem, fez-me certamente bem, vi- 
ver naquele ambiente saudável, sob todos 
os aspectos, durante nove dias. Confesso 
que tencionava, à cautela, ficar no Acam- 
pamento apenas dois ou três dias. Afinal 
deixei-me ficar, positivamente encantado, 
durante todo o período do acampamento. 
Na tenda onde me instalaram, encontrava- 
se também o Chefe Nacional dos Escotei- 
ros da Bolívia, o Chefe da Região do Es- 
tado do Rio e o Chefe Regional do Distrito 
Federal. Encontrava-me, portanto, em 
ótima companhia”. 

— Qual foi a Delegação que mais lhe 
agradou? 
— Foi a do Rio Grande do Sul. 
— E fizeram por lá novas amizades? 

— (O maior número possível. Os brasi- 
leiros, êsses pareciam já conhecidos de lon- 
ga data. Oque se pretendia era que os ra- 
pazes vivesse durante 9 dias uma vida sã, 
em boa companhia e em condições de ser 
permitida a confraternização de todos os 
participantes. Isso se conseguiu em abso- 

“portugueses fizeram bem a dili- 
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“O Acampamento era superiormente di- 
rigido por uma bela equipe de chefes bra- 
sileiros, alguns dêles possuidores da “in- 
sígnia de madeira”. Quase tudo decorreu 
à medida dos seus desejos, mas como bons 
escoteiros que são, queriam mais e me- 
lhor”. 

Não tivemos coragem para fazer mais 
perguntas. Agradecemos ao chefe Albano 
da Silva a gentileza com que nos atendeu 
e Telicitâmo-lo sinceramente pelo êxito da 
sua missão. O “Sempre Pronto”, que tem 
sido, e diligencia ser cada vez mais, um 
traço de união entre os irmãos escoteiros 
do Brasil e de Portugal, alegra-se com o 
êxito dêste grande acontecimento do mun- 
do escotista e envia também daqui o seu 
abraço de saudações e felicitações sinceras 
a todos os dirigentes esconteiros da U.E.B. 

x 

Acampamento Internacional 
de Patrulhas 

RELAÇÃO GERAL DAS DELEGAÇÕES 
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História curiosa de uma 
fotografia 

Em 1929, uma senhona fidalga de Ponta 
Delgada, desejosa de dar uma educação 
eficiente a um seu filho, escreveu à Asso- 
ciação dos Pais da América sôbre o filho 
pedindo conselho. Esta Associação acon- 
selhou o Escotismo e a referida senhora 
escreveu à Boy Sounts of America pedindo 
esclarecimentos sôbre a possibilidade de 
fundar um Grupo em Ponta Delpada. 

A Associação americana encaminhou o 
pedido para a Repartição Internacional de 
Escotismo e esta apresentou a referida se- 
nhora à Associação dos Escoteiros de Por- 
tugal. Depois de diversas instruções e es- 
clarecimentos prévios por correspondência, 
a senhora convidou um Dirigente escoteiro 
a ir aos Açores tratar diretamente da or- 
ganização do Grupo de Escoteiros, 

O chefe indicado foi o sr. Albano da 
Silva, que se fêz acompanhar do chefe 
Edmundo Lima Basto, hoje ilustre profes- 
sor de cirúrgia. Nessa altura, foi tirada 
uma fotografia em que o aspirante a es- 
coteiro, filho da senhora fidalga, se encon- 
tra ao centro. 

O chefe David M. de Barros, passou em 
Lisboa nesse ano e achou êste fato tão in- 
teressante, uma senhora interessar-se pela 
fundação de um Grupo de Escoteiros na sua 
cidade para nêle fazer ingressar o seu fi- 
lho e auxiliar a sua educação, que pediu a 
fotografia para acompanhar um artigo a 
publicar num jornal brasileiro. 

Albano 'da Silva mostrou-se interessado 
na fotografia e perguntou quando a devol- 
via, ao que David de Barros retorquiu: 
“Quando você a for buscar ao Brasil”. 

E, 25 anos depois, Albano da Silva, foi 
ao Brasil. David de Barros cumpre esco- 
teinamente a sua promessa e devolve a fo- 
tografia com a seguinte dedicatória: 

“Cumprindo a promessa, feita em 1929, 
de entregar esta fotografia ao prezado ir- 
mão escoteiro Albano da Silva, se êle a 
Viesse buscar ao Brasil, aqui a restituo, com 
minhas sinceras felicitações pelo brilhan- 
tismo da sua atuação à frente dos Escotei- 
ros Portugueses, que muito alto ergueram 
9 nome do Escotismo de Portugal”, 

20-8-54. 

   David Barros 

| Esta é a curiosa história de uma fotogra- 

Originária por um acontecimento inte- 
te, em que o valor do Escoilumo: 

r uma Mãe preocupada pel 
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educação do filho, história que termina pelo 
testemunho sincero de um chefe escoteiro 
competente, acêrca da atuação da Delega- 
ção de Portugal no Acampamento Inter- 
nacional de Patrulhas. 

(Do mensário “Sempre Pronto” dos Es- 
coteiros de Portugal), 

x 

A saudação do Lobinho 

Um conto de Mao — Sub-Comissário 
de Lobinhos. (Traduzido da revista 

“The Scout”) 

Caros Lobos, 

Tive um choque tão grande no ou- 
tro dia! Um menino desconhecido dis- 
se-me “obrigado”. Mal havia eu 
aberto uma porta de vai e vem no 
Departamento does Correios quando 
diversas pessoas passaram por mim 
empurrando. Porém apenas uma de- 
las me disse: “obrigado” e esta éra 
o garoto. 

Depois vi a cabeça de lobo na casa 
de um dos seus botões, e eu o saudei 
e êle me saudou e ambcs nos senti- 
mos exultantes. 
Uma das leis do Escoteiro é “ser 

cortês” o que significa polido, e esta 
é uma coisa que os lobinhos devem 
praticar antes de “subirem”. 

E' tremendamente fácil dizer “obri- 
gado”, mas é tremendamente fácil es- 
quecer de dizê-lo. Quantas vêzes 
por dia VOCÊ o diz? Tão frequente- 
mente quanto diz “por favor” ou 
“posso” ou “mi dá”...? 28 

Tente um dia contar, apenas por 
uma hora. e va a 
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significa “Eu sou um lobinho e vo- 
cê e eu somos irmãos e eu estou mui- 
to contente porque acho isso diverti- 
do, você também não acha ?” 

Tudo isso com dois dedos. 
Apesar disso, frequentemente, 

quando saúdo Lobinhos que encontro 
por acaso, êles me olham como se eu 
fôsse o tipo de um Lóbo Velho que ti- 
vesse escapado do Zoológico. Por fa- 
vor, respondam com a saudação, 
quando os saúdo! 

x 

Escotismo, viveiro 
de esperanças 

O “Correio do Ceará” que se publica em 
Fortaleza, a 26 de outubro findo, publicou 
o seguinte artigo que bem reafirma o ex- 
celente trabalho que a Região Escoteira do 
Ceará vai realizando e o bom apôio que 
vem merecendo de todos, como do Rotary 
Club e outras entidades e autoridades, Eis 
o referido artigo. 

O Rotary Club de Fortaleza, entidade que 
congrega as expressões mais altas do-nos- 
so mundo social e econômico, acaba, gra- 
ças à iniciativa dos srs. Cláudio Martins e 
Orlando Mota, de iniciar uma salutar cam- 
panha de auxílio ao escotismo no Ceará. 

Dificilmente poderia o Rotary idealizar 
uma lembrança mais simpática e alvissarei- 
ra, pois o movimento escotista em todo o 
mundo civilizado pode ser classificado com 
uma verdadeira forja de esperanças. Das 
suas fileiras para os embates da vida ho- 
mens saudáveis de corpo e de alma, além 
de cidadãos com esmerada educação cívi- 
ca, sabendo amar a sua pátria e à huma- 
nidade com o amor dos fortes e dos dignos. 

Tem o escotismo no Ceará um verdadeiro 
apóstolo na figura sorridente e idealista 
de Jorge Moreira da Rocha. Integrado 
dêsde jovem no grande movimento univer- 
sal, de vez que a êle se filiou no recuado 
ano de 1914, Jorge Moreira da Rocha há 
muito tempo luta com o desenvolvimento 
do núcleo que em boa hora fundou entre nós. 

Muitos já passaram pelas fileiras do es- 
cotismo nesta “terra dos verdes mares”, 
abandonando-o por motivos estranhos e va- 

Recordamos, nêste momento, o des- 
mo Guaraci Lavor um dos 
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Assim vão passando aqueles qa 

tino pôs fora da vota seguida indor E 
mente pelo Chefe“Vovô, como chamam os | 

escoteiros do Ceará ao sr. Jorge Moreira 

da Rocha. Mas êle ficou e continua, le- 
vando à frente a sua obra gigantesca, sem 
outro auxílio senão o do seu trabalho e do "4 
seu entusiasmo. , 

Dentre as reivindicações por que lutam os ] 
escoteiros cearenses, destaca-se, sem dúvi- 
da alguma, a aquisição da casa própria, a. 
qual, além de servir de séde ao movimen- 

to, de futuro estender-se-á para a moradia 
de quantos necessitem da ajuda dos esco- 

teiros. 
Por tão altos e assinalados serviços, já 

prestados silenciosa e continuadamente pelo 
escotismo ao Ceará, resolveu Rotary Club, 
seguindo a sua tradição de bem servir, aju- 
dar os seus dirigentes. 

A semente da campanha de auxílio «o 
movimento escotista está, assim, lançada 
pelo Rotary. E os louvores de que a agre- 

miação irá se tornar credora, decerto, não 
podem ser aferidos no momento. 

O escotismo é, antes de tudo, uma esco- 
la, o que equivale dizer que é um trabalho 
para o futuro. Na verdade êle está con- 
tribuindo, de modo valioso e decisivo para 
a formação de milhares de pequenos brasi- 
leiros que possuem a ventura de militar nos 
seus quadros. 

Num campo de escoteiros se aprende a 
trabalhar, a servir, a solidarizar-se com as: 
angústias e sofrimentos alheios. Mas apren- 
dem-se, preferentemente, o senso da obje- 
tividade, as atitudes varonis, os atos de 
renúncia, de coragem, de abnegação e con- 
fiança. 

Para que o homem do futuro seja digno 
de viver, trabalha o escotismo e agora O 
Rotary Club, auxiliando os jovens escotei- 
ros, filia-se também no exército dos que 
preparam as gerações que realizarão a 
grande esperança que não soubemos cons- 
truir. 

x 

SEDE PRÓPRIA PARA A R 
ESCOTEIRA DO ESTADO 

    

  

   

  

   

    

Estão de parabens os « 
nenses, com o sancionament 
no do Estado do Rio, do 
n.º 2.299, de 20 de. 
oriundo da Câmara | 
minense, e de autor 
Erthol, à 
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ENDEREÇOS DAS REGIÕES ESCOTEIRAS DE; 

AMAPA — DEPARTAMENTO DE ENSINO. 

MACAPA — TERRITÓRIO DO AMAPA. 

AMAZONAS — CORRESPONDÊNCIA ENDEREÇADA AO CH. DR, LUIZ AMÉRICO NUNES 

DE MELLO — COMISSÁRIO REGIONAL — RUA DOS ANDRADAS, JOL, 

MANAUS — AMAZONAS. 
PARA — CAIXA POSTAL, 765. 

) BELÉM — PARA. 

MARANHÃO — RUA JOSE A. CORREIA, 486. 

SãO LUIZ —— MARANHÃO. 

PIAUÍ — RUA SOUZA MARTINS, fis. 
PARAÍBA — PIAUÍ 

CEARÁ — RUA GENERAL SAMPAIO, SST-SALA 3 
FORTALEZA — CEARÁ. 

RIO GRANDE DO NORTE — RUA GENERAL FONSECA E SILVA, 103, 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE. 

| PARAIBA — COLÉGIO PIO X — PRAÇA DA INDEPENDENCIA. 
JOÃO PESSOA — PARAÍBA. 

PERNAMBUCO -- CAIXA POSTAL, 1049, 
RECIFE — PERNAMBUCO. 

BAHIA — CAIXA POSTAL, 767. 

SALVADOR — BAHIA, 

ESPIRITO SANTO — CORRESPONDENCIA ENDEREÇADA AO CI, ALOYSIO PEREIRA DOS 
SANTOS — COMISSÁRIO REGIONAL — ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE VITORIA. 
VITÓRIA — ESPÍRITO SANTO. 

GOIAS — CAIXA POSTAL, 374. 
+ GOIANIA — GOIAS. 

MINAS GERAIS — RUA DA BAHIA, 570 — 4. ANDAR. 
BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS.         

ESTADO DO RIO DE JANEIRO — RUA DR. CELESTINO, 136. 
NITEROI — ESTADO DO RIO DE JANEIRO,                

  

DISTRITO FEDERAL — PRAÇA MARECHAL ÂNCORA, s/n (EDIFICIO DA SAUDE I CAIXA POSTAL, 4.033 — RIO DE JANEIRO (D. F). a       SÃO PAULO — RUA FREDERICO ALVARENGA, 33. SÃO PAULO. 

  

   



[
E
 

—
—
 
e
m
e
:
 

my 

! 

s simbolos 

= E A
S
 

s
 

= ma 

- = = 

Doi 

confian Cola 

A alegria do acampamento:  


